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1- Mensagem do 
Presidente 

 
 

Ricardo Manuel Oliveira da Silva 
Cruz 
Presidente do Município de Tábua 
Mais que um mero cumprimento da Lei, a 
prestação de contas de qualquer Entidade é um 
exercício normal em democracia, através do qual 
é partilhado o trabalho desenvolvido e a 
aplicação dos recursos, demonstrando de forma 
clara e transparente o nível de cumprimento dos 
compromissos assumidos, neste caso em 
concreto, com Tábua e com os Tabuenses. 

O ano a que se refere o presente Relatório, 2022, 
foi o primeiro ano completo do atual Executivo 
Municipal, o qual já evidencia a ação 
protagonizada e o caminho que pretende trilhar 
durante os 4 anos de mandato, para os quais 
recebeu um claro mandato dos eleitores. 

A missão assumida assenta em princípios e 
valores que queremos preservar enquanto 
marca da nossa governação, tais como a 
proximidade, a disponibilidade, o diálogo, a 
transparência, a verdade e o rigor, a que se alia o 
forte empenho e determinação em identificar as 
soluções que melhor se adequam às expectativas 
dos cidadãos e cidadãs. 

O presente documento é o reflexo financeiro de 
toda a ação desenvolvida no ano a que se refere, 
da qual destacamos entre muitos outros, os 
investimentos na mobilidade, com a 
pavimentação de inúmeras vias em todo o 
Concelho, na melhoria da cobertura do Concelho 
por saneamento básico com a entrada em 
funcionamento de novos Sistemas que 
beneficiam mais de 520 domicílios, na educação, 
com a entrada em funcionamento do novo 
Jardim de Infância de Candosa ou a alteração das 
coberturas na Escola Básica e Secundária de 
Tábua, no desenvolvimento económico com o 
processo de aquisição de terrenos para a criação 
da Área Empresarial da Carapinha e ampliação 
da Zona Industrial de Tábua ou a entrada em 
funcionamento pleno do Espaço CULTIVA, no 
turismo, com os investimentos na valorização do 
potencial endógeno e na marca que lhe está 
associada, “Tábua, O Encanto das Beiras!”, que 
contribui para a sua afirmação como destino de 
referência. 

Mas nele também estão vertidas todas as 
responsabilidades do Município de Tábua, as 
quais devem ser assumidas com coragem, 
adotando as medidas que a legislação nos 
confere para evitar que o desenvolvimento do 
Concelho seja ainda mais condicionado. É neste 
sentido que ao longo do ano foram sendo 
reunidas as condições para que o Município 
possa beneficiar um processo de Saneamento 
Financeiro que lhe permita encarar o futuro com 
mais otimismo.  

O rigor e o controlo das contas do Município, 
continuam no topo das nossas preocupações, 
atitude que permitirá cumprir o nosso pacto com 
os Tabuenses, não nos resignando face a um 
contexto que não é o mais favorável e desejável, 
agravado pela crise decorrente do conflito da 
Ucrânia.  

Mantemo-nos firmes e focados em dar 
continuidade ao processo de desenvolvimento 
económico e social do Concelho, gerando um 
ambiente de esperança e confiança junto dos 
Tabuenses.



.  
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2 – Introdução 
 

 

O Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro 
aprovou e estabeleceu a entrada em vigor do 
Sistema de Normalização Contabilística para as 
Administrações Públicas (SNC-AP) a partir do dia 
1 de janeiro de 2018, atendendo à redação dada 
pelo Decreto-Lei n.º 85/2016, de 21 de 
dezembro. 

 

Todavia, o artigo 98.º da Lei n.º 71/2018, de 31 
de dezembro (Orçamento do Estado para o ano 
de 2019 e após terem já existido várias 
prorrogações de prazo, para a sua aplicação), 
conjugado com o artigo 86.º do Decreto-Lei de 
Execução Orçamental para o ano de 2019 
estabeleceu uma prorrogação da entrada em 
vigor do SNC-AP para as entidades da 
administração local para 1 de janeiro de 2020, 
data de aplicação deste normativo no Município 
de Tábua. 

 

Com efeito, a prestação de contas do ano de 
2022 segue os preceitos constantes do Decreto-
Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro que 
aprovou a entrada em vigor do SNC - AP. 

 

Com a aprovação do SNC-AP visou-se promover 
a harmonização ao institucionalizar o Estado 
como uma entidade que relata, através da 
elaboração de demonstrações orçamentais e 
financeiras, de forma individual e consolidada, 
para aumentar o alinhamento entre 
contabilidade pública e contas nacionais e 
contribuir para a satisfação das necessidades 
dos utilizadores, através de um sistema de 
informação contabilístico que fornece os 

relatórios orçamentais e financeiros que as 
administrações públicas necessitam. 

 

Os objetivos do SNC-AP (conforme artigo 6.º do 
Decreto-Lei que o aprova), sugerem que este 
permite o cumprimento de objetivos de gestão, 
de análise, de controlo, e de informação. 

O SNC- AP inclui três subsistemas 
contabilísticos: 

• Contabilidade orçamental - Visa permitir 
um registo pormenorizado do processo 
orçamental (elaboração, execução e 
prestação de contas).  

• Contabilidade financeira - Tem por base 
as IPSAS e permite registar as transações 
e outros eventos que afetam a posição 
financeira e alterações (através da 
preparação de um balanço e de 
alterações no património líquido), o 
desempenho financeiro (através da 
demonstração dos resultados) e os 
fluxos de caixa (através da 
demonstração dos fluxos de caixa) de 
uma determinada entidade. 

•  Contabilidade de gestão – Permite 
avaliar o resultado das atividades e 
projetos que contribuem para a 
realização das políticas públicas e o 
cumprimento dos objetivos em termos 
de serviços a prestar aos cidadãos, 
sendo relevante para a implementação 
da orçamentação por programas. 

Em cumprimento do disposto no constante da 
al. (d) do Anexo III, 1 do Decreto-Lei n.º 
192/2015, de 11 de setembro, que aprovou o 
SNC - AP apresenta-se o presente relatório de 
gestão que acompanha as contas individuais do 
ano de 2022 do Município de Tábua, visando 
complementar as informações constantes das 
demonstrações financeiras e orçamentais, nos 
termos do plasmado na NCP (Norma de 
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Contabilidade Pública) 1 - Estrutura e Conteúdo 
das Demonstrações Financeiras, NCP 26 - 
Contabilidade e Relato Orçamental e NCP 27 - 
Contabilidade de Gestão. 

 

Com efeito, a NCP 1 prevê um conjunto de 
demonstrações financeiras: 

• Um balanço; 

• Uma demonstração dos resultados por 
natureza; 

• Uma demonstração das alterações no 
património líquido; 

• Uma demonstração de fluxos de caixa; e 

• Anexo às demonstrações financeiras 
(notas compreendendo um resumo das 
políticas contabilísticas significativas e 
outras notas explicativas). 

 

A NCP 26 – Contabilidade e Relato Orçamental 
prevê um conjunto de demonstrações 
orçamentais de relato: 

• Uma demonstração do desempenho 
orçamental; 

• Uma demonstração de execução 
orçamental da receita; 

• Uma demonstração de execução 
orçamental da despesa; 

• Uma demonstração da execução do 
Plano Plurianual de Investimentos (PPI); 

• O anexo às demonstrações orçamentais. 

 

Sem prejuízo do aludido e considerando que os 
Municípios são uma entidade sujeita à 
jurisdição e aos poderes do Tribunal de Contas, 
a prestação de contas do Município de Tábua 
observa o disposto na Instrução n.º 1/2019 do 
Tribunal de Contas, designadamente a 

informação constante no anexo A.1 SNC-AP 
Regime integral, anexo A.4 SNC-AP Documentos 
genéricos e anexo A.5 SNC-AP Documentos 
específicos para a Administração Local. 

Nos termos plasmados na Resolução n.º 6/2022 
concernente à Prestação de contas relativas ao 
ano de 2022 e gerências partidas de 2023 
publicada no Diário da República nº 4/2023, de 
05/01, as contas são remetidas ao Tribunal até 
ao dia 30 de abril do ano seguinte àquele a que 
respeitam. 
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3 – Organização 
Municipal 
_________________________________________________ 

MANDATO 2021-2025 

Em 26 de setembro de 2021 foram realizadas 
Eleições Autárquicas. 

De seguida, apresentamos a constituição da 
Câmara Municipal e da Assembleia Municipal,  
à data de 31 de dezembro de 2022. 

_________________________________________________ 

CÂMARA MUNICIPAL 

A Câmara Municipal de Tábua foi instalada a 10 
de outubro de 2021. 

Nela estão representados um partido político 
(PS) e uma coligação partidária (PPD/PSD.CDS-
PP CORAGEM PARA MUDAR).  

É constituída por: 

Presidente  
Ricardo Manuel Oliveira da Silva Cruz (PS) 

Vice-Presidente  
António Manuel Fonseca Oliveira (PS) 

Vereadora 
Susana Margarida Macedo Mendes (PS) 

Vereador 
David Miguel Sousa Fernandes Correia Pinto 
(PS) 

 

SEM REGIME DE PERMANÊNCIA 

Vereador 
Fernando Tavares Pereira 
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR)  

Vereador 
Vítor Hugo Rodrigues de Melo 
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR)  

Vereadora 
Maria do Rosário Martins Garcia Pereira de 
Almeida 
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

A Assembleia Municipal de Tábua foi instalada 
a 10 de outubro de 2021. Nela estão 
representados um partido político (PS), e uma 
coligação partidária (PPD/PSD.CDS-PP 
CORAGEM PARA MUDAR). Fazem também 
parte da Assembleia Municipal, todos os 
presidentes das Juntas/União de Freguesia do 
Concelho de Tábua. 

MEMBROS DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Presidente: Nuno Paulo Silva Cruz Tavares (PS) 
1º Secretário: João Luiz Alves Fiúza (PS) 
2º Secretário: Maria Dulce Garcia Coimbra (PS) 

RESTANTES MEMBROS: 

Paula Cristina Figueiredo Ribeiro  
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

André Rui Nunes da Cunha Graça  
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

Olga Mafalda da Cruz Nunes (PS) 

António Carlos da Fonseca Nina  
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

Rui Brito Pereira (PS) 

Carolina Cardoso Gonçalves  
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

Sílvia Maria dos Prazeres Ferreira (PS) 

Francisco Ivo de Lima Portela (PS) 

João Daniel Martins Ferreira 
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

José Alberto Pereira (PS) 

Nuno Miguel Castanheira Carvalho 
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

Gabriela Sofia Fonseca Marques 
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR)  

Leonardo Rafael Amado Brito (PS) 

Abílio Rodrigues  
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

Carlos António Abreu Fonseca Varandas (PS) 

Ana Marta Santos André de Lima (PS) 

Beatriz Marques Andrade 
(PPD/PSD.CDS-PP CORAGEM PARA MUDAR) 

Pedro José Pereira Cardoso (PS)  
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_________________________________________________ 

MEMBROS DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL POR 
INERÊNCIA - NA QUALIDADE DE PRESIDENTES 
DA JUNTA 

 

União de Freguesias de Ázere e Covelo:  
Isabel Maria Castanheira Dinis Oliveira 
Lourenço (PS) 

Freguesia de Candosa: 
José Silva Cardoso (PS) 

Freguesia da Carapinha: 
Rogério Manuel Lopes Neves (IPC -
Independentes pela Carapinha) 

União de Freguesias de Covas e Vila Nova de 
Oliveirinha:  
João Nuno Fonseca Borges de Brito (MIUFM – 
Movimento Independente Unidos Faremos 
Mais) 

União de Freguesias de Espariz e Sinde:  
Fernando Manuel de Brito Gameiro (PS) 

União de Freguesias de Pinheiro de Coja e 
Meda de Mouros:  
João Manuel Oliveira Moura (PS) 

Freguesia de Midões:  
Sónia Isabel Alves Rodrigues Oliveira (PS) 

Freguesia de Mouronho:  
António Domingos Santos Gouveia (PS) 

Freguesia de Póvoa de Midões:  
Susana Filipa Pereira de Oliveira (PS) 

Freguesia de São João da Boa Vista: 
Marisa Isabel Martins Bernardo (PS) 

Freguesia de Tábua:  
Francisco José Martins Pais (PS) 

_________________________________________________ 

JUNTAS DE FREGUESIA 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ÁZERE E COVELO  
Presidente: Isabel Maria Castanheira Diniz 
Oliveira Lourenço 
Secretário: Ricardo Nuno Antunes de Carvalho 
Tesoureiro: Fátima da Conceição Pedrosa 
Mendes Costa Dias 

FREGUESIA DE CANDOSA 
Presidente: José Silva Cardoso 
Secretário: Carlos Alberto Marques da Fonseca 
Tesoureiro: Elsa Maria Simões Ferreira Gouveia 

FREGUESIA DA CARAPINHA 
Presidente: Rogério Manuel Lopes Neves 
Secretário: Olinda Maria Martins Rodrigues 
Tesoureiro: Anabela Antunes de Oliveira 
Cordeiro 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE COVAS E VILA NOVA 
DE OLIVEIRINHA  
Presidente: João Nuno Fonseca Borges de Brito 
Secretário: Margarida Madeira Nunes 
Tesoureiro: Jorge Manuel Fonseca Silva 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE ESPARIZ E SINDE 
Presidente: Fernando Manuel de Brito Gameiro 
Secretário: José Augusto Pereira Dias 
Tesoureiro: Bruno Filipe Gameiro Simões 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE PINHEIRO DE COJA E 
MEDA DE MOUROS  
Presidente: João Manuel Oliveira Moura 
Secretário: Marta Sofia Abreu Martins Oliveira 
Tesoureiro: Bruno Gonçalo Gil Santos 

FREGUESIA DE MIDÕES 
Presidente: Sónia Isabel Alves Rodrigues 
Oliveira 
Secretário: André Filipe Marques Esteves 
Tesoureiro: Cristina Alexandra Morais Borges 
Tavares 

FREGUESIA DE MOURONHO 
Presidente: António Domingos Santos Gouveia 
Secretário: Júlio Pedro Silva Pocinho 
Tesoureiro: Maria Margarida Dinis dos Santos 

FREGUESIA DE PÓVOA DE MIDÕES 
Presidente: Susana Filipa Pereira de Oliveira 
Secretário: José Ângelo Pires de Oliveira 
Tesoureiro: Fátima Sofia Jorge Ribeiro 

FREGUESIA DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Presidente: Marisa Isabel Martins Bernardo 
Secretário: João Vítor Marques Nunes 
Tesoureiro: Albertino Correia da Costa 

FREGUESIA DE TÁBUA 
Presidente: Francisco José Martins Pais 
Secretário: José António Santos Nunes 
Tesoureiro: Aníbal Jorge Rodrigues Pais 
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4 – Recursos Humanos 
 

Neste ponto analisa-se a evolução dos recursos humanos do Município durante o ano de 2022, 
recorrendo à comparação dos dados dos últimos 3 anos. 

Esta análise contempla, para além dos trabalhadores em regime de contrato de trabalho, também o 
pessoal nomeado em cargos afetos aos Gabinetes de Apoio do Presidente e da Vereação. 

A informação prestada apoia-se nos reportes efetuados pela subunidade de Recursos Humanos à 
Direção-Geral da Administração Local, que se encontram legalmente previstos, nomeadamente os 
Balanços Sociais. 

 

Evolução dos Recursos Humanos do Município de Tábua (2020-2022) 

Como já foi referido no Relatório de Gestão do ano transato, ao nível da evolução dos Recursos 
Humanos, os anos de 2020 e 2021 ficam marcados pela concretização da transferência de 
competências da Administração Central para a Administração Local, prevista na Lei nº 50/2018, de 16 
de agosto, operada nos termos do Decreto-Lei nº 21/2019, de 30 de janeiro, no âmbito da educação, e 
do Decreto-Lei nº 23/2019, de 30 de janeiro, no âmbito da saúde. 

Dessa concretização, resultou a integração de cerca de 60 trabalhadores/as do Agrupamento de Escolas 
de Tábua no Mapa de Pessoal do Município de Tábua, nas carreiras de Assistente Técnico e Assistente 
Operacional, com efeitos a 1 de setembro de 2020, e de 3 trabalhadores/as do Centro de Saúde de 
Tábua, na carreira de Assistente Operacional. 

No mesmo sentido, foi ainda necessário reforçar os quadros de pessoal com a ocupação de alguns 
postos de trabalho para colmatar algumas carências detetadas nestas áreas alvo de transferência de 
competências para a administração local, fazendo engrossar o Capital Humano do Município de Tábua. 

Considerando o supra referido, apresenta-se a evolução dos recursos humanos do Município de Tábua 
no período entre 1 de janeiro de 2020 e 31 de dezembro de 2022. 

 

Pessoal Dirigente: 

Cargo Dirigente 01/01/2020 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2022 Variação 20/22 

Direção Intermédia 
de 2º Grau 

3 3 3 3 0,00% 

Direção Intermédia 
de 3º Grau ou 

Superior 
0 0 0 0 0,00% 

Total 3 3 3 3 0,00% 

Tabela 1 – Fonte: Balanço Social (2019, 2020, 2021 e 2022) 

 

Sem qualquer tipo de alteração no período em análise. 
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Pessoal Técnico Superior: 

Técnicos Superiores 01/01/2020 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2022 Variação 20/22 

Funções Gerais 37 37 39 40 8,11% 

Afetos à Educação 5 5 9 10 100,00% 

Total 42 42 48 50 19,01% 

Tabela 2 – Fonte: Balanço Social (2019, 2020, 2021 e 2022) 

 

Relativamente ao pessoal técnico superior, desde 2020 tem-se vindo a assistir a um aumento gradual, 
que teve a sua maior expressão no ano de 2021, com a integração de pessoal especializado em várias 
áreas, com especial incidência na área da Educação. 

 

Pessoal Assistente Técnico: 

Assistentes Técnicos 01/01/2020 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2022 Variação 20/22 

Funções Gerais 25 24 24 25 0,00% 

Afetos à Educação ---------------- 12 13 12 0,00% 

Total 25 36 37 37 48,00% 

Tabela 3 – Fonte: Balanço Social (2019, 2020, 2021 e 2022) 

 

Este grupo profissional teve uma evolução muito estável até ao ano de 2019, quebrada pela mobilidade 
de 12 trabalhadores/as integrados/as na carreira em apreço, resultado da transferência de 
competências para o Município de Tábua no âmbito da educação, operada a partir de 1 de setembro 
de 2020. 

Contudo, a partir de 2020 temos vindo a assistir a uma nova estabilização do pessoal deste grupo, 
mantendo-se no final de 2022 o mesmo resultado já apurado no final do ano de 2021. 

 

Pessoal Assistente Operacional: 

Assistentes 
Operacionais 

01/01/2020 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2022 Variação 20/22 

Funções Gerais 80 78 95 95 18,75% 

Afetos à Educação 45 93 88 90 100,00% 

Total 125 171 183 185 48,00% 

Tabela 4 – Fonte: Balanço Social (2019, 2020, 2021 e 2022) 
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É neste grupo de pessoal onde se tem verificado as maiores oscilações, com principal incidência no ano 
de 2020 motivado pela transferência de competências para o Município de Tábua no âmbito da 
educação, que nesta área duplicou entre 1 de janeiro de 2020 e 31 de dezembro de 2022. 

Pessoal em Carreiras Especiais ou Não Revistas e Pessoal do GAP e GAV: 

Carreira 01/01/2020 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2022 Variação 20/22 

Informática 2 2 2 3 50,00% 

Fiscal 1 2 2 2 100,00% 

Docente 5 5 1 1 -80,00% 

GAP/GAV e Outros 4 4 2 4 0,00% 

Total 12 13 7 10 -16,67% 

Tabela 5 – Fonte: Balanço Social (2019, 2020, 2021 e 2022) 

 

Neste grupo, no período em análise verifica-se uma grande redução do pessoal ao serviço no ano de 
2021, devido à alteração da política de contratação para assegurar as AEC (Atividades de 
Enriquecimento Curricular), que passaram a ser assumidas por Técnicos Superiores com formação 
especializada para o desempenho dessas funções em acumulação com outras funções enquadradas 
nas suas áreas de formação. 

Em 2022, com a ocupação dos lugares para o pessoal do GAP/GAV, assistiu-se a alguma recuperação, 
reduzindo a variação total apresentada no Relatório transato. 

Desta forma, passemos então à análise geral de variação dos Recursos Humanos do Município de 
Tábua, representa na tabela que se segue. 

Total de Recursos Humanos: 

 01/01/2020 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2022 Variação 20/22 

Funções Gerais 152 160 168 173 13,82% 

Afetos à Educação 55 105 110 112 103,64% 

Total 207 265 278 285 37,68% 

Tabela 6 – Fonte: Balanço Social (2019, 2020, 2021 e 2022) 

 

Desde 1 de janeiro de 2020 até 31 de dezembro de 2022, os recursos humanos ao serviço do Município 
de Tábua apresentam os seguintes resultados: 

• Aumento de 37,68% do universo total de trabalhadores; 

• Aumento de 13,82% do pessoal afeto às funções gerais; 

• Aumento de 103,64% do pessoal afeto à educação. 

Em relação à totalidade dos Recursos Humanos, apresenta-se em seguida a sua desagregação dos 
efetivos segundo o escalão etário. 
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Contagem de Efetivos por Escalão Etário: 

Carreira / Categoria 

Escalões Etários 

20-29 30-39 40-49 50-59 >= 60 
Total 
Geral 

Dirigentes Intermédios 

2020 0 0 3 0 0 3 

2021 0 0 3 0 0 3 

2022 0 0 1 2 0 3 

Carreira 
Gerais 

Técnicos Superiores 

2020 1 11 20 9 1 42 

2021 1 9 25 11 2 48 

2022 0 10 27 11 2 50 

Assistentes Técnicos 

2020 0 5 15 9 7 36 

2021 0 4 15 9 9 37 

2022 0 5 11 13 8 37 

Assistentes 
Operacionais 

2020 2 19 52 70 28 171 

2021 2 24 49 76 32 183 

2022 3 21 52 72 37 185 

Informática 

2020 0 0 1 1 0 2 

2021 0 0 1 1 0 2 

2022 0 1 1 1 0 3 

Outras (GAP + GAV + Carreiras Não 
Revistas) 

2020 0 3 5 1 2 11 

2021 0 1 3 1 0 5 

2022 0 0 5 2 0 7 

Total 

2020 3 38 96 90 38 265 

2021 3 38 95 99 43 278 

2022 3 37 97 101 47 285 

Representatividade (%) 

2020 1,13% 14,34% 36,23% 33,96% 14,34% 

 2021 1,08% 13,67% 34,17% 35,61% 15,47% 

2022 1,05% 12,98% 34,04% 35,44% 16,49% 

Tabela 7 – Fonte: Balanço Social (2019, 2020 e 2021) 

No ano de 2021 houve uma alteração em relação ao ano transato, nomeadamente na faixa etária com 
maior representatividade, que passou a ser a faixa etária entre os 50 e os 59 anos, com 35,61%, 
assistindo-se a uma pequena redução na sua representatividade em 2022, fixando-se nos 35,44%, mas 
ainda assim, sendo a faixa etária líder na representatividade dos/as trabalhadores/as do Município. 

O intervalo etário dos 20 aos 29 anos tem vindo a reduzir a sua representatividade, com ligeiras 
reduções por anos sucessivos, ficando-se com uma representação singela de 1,05% da totalidade 
dos/as trabalhadores/as. 

Ainda de referir que o intervalo etário dos 60 aos 69 anos, tem vindo a sofrer ligeiros aumentos 
sucessivos, representando agora 16,49% dos/as trabalhadores/as. 
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Desta forma as conclusões serão iguais às já vertidas no Relatório de Gestão transato, pelo que 
poderemos concluir que, à semelhança do que se passa no geral em Portugal, e a na Administração 
Pública, continuamos a assistir a um envelhecimento gradual da população trabalhadora do Município 
de Tábua, considerando que o ano de 2022 terminou com uma representatividade de 51,93% de 
trabalhadores/as a partir dos 50 anos de idade, ou seja, mais de metade do universo de 
trabalhadores/as pertencentes ao Mapa de Pessoal do Município de Tábua. 

Com vista ao combate ao desemprego, o Governo, através do IEFP (Instituto do Emprego e Formação 
Profissional) tem aprovado medidas de emprego e inserção profissional, às quais o Município de Tábua 
também tem vindo a recorrer. 

Se por um lado estas medidas permitem ao Município assumir o seu papel social na comunidade, 
proporcionando rotinas de trabalho a pessoas em situação de desemprego e carência, por outro lado, 
permitem também ao Município colmatar algumas necessidades esporádicas de recursos humanos, 
com principal enfoque nas atividades no âmbito da educação. 

 

Colaboradores inseridos nas medidas de emprego e inserção profissional: 

Medidas de Inserção 
Profissional 

01/01/2020 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2022 Variação 20/22 

Contrato Emprego Inserção 24 33 32 30 25,00% 

Estágios Profissionais 
Financiados 0 0 0 0 0,00% 

Total 24 33 32 30 25,00% 

Tabela 8 – Fonte: Mapas Internos de Controlo dos Recursos Humanos (2020, 2021 e 2022) 

 

Formação (2020-2022):                                 

Consideramos a formação como fundamental para a evolução dos recursos humanos e consequente 
melhoria na produtividade e qualidade do trabalho, contudo, considerando a falta de formação 
financiada, em 2021 podemos observar que foi um ano com menor volume de formação, mas com 
excelente recuperação em 2022, havendo ainda a referir o reforço acentuado do investimento em 
formação do pessoal nos vários grupos profissionais. 

Os dados constam nos Balanços Sociais, que têm como referência o dia 31 de dezembro do respetivo 
ano. 

Volume de formação por cargo/função (horas): 

Cargo/ 

Ano 

Direção 
Intermédia 

Técnico 
Superior 

Assistente 
Técnico 

Assistente 
Operacional 

Informática Outros Total 

2020 222,00 451,00 187,00 22,00 72,50 619,00 1573,50 

2021 56,00 201,00 184,00 85,00 0,00 10,50 536,50 

2022 169,00 1.017,50 729,50 1.634,50 111,00 75,00 3.736,50 

Tabela 9 – Fonte: Balanço Social (2020, 2021 e 2022) 
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O volume de formação total teve uma redução de 65,90% no ano 2021 relativamente a 2020, mas 
uma expressiva recuperação em 2022, mesmo quando comparado com o ano de 2020, com um 
aumento do volume de formação de 137,46%. 

 

Investimento Financeiro em Formação: 

2020 2021 2022 Variação 2020-2022 

7.668,12€ 1.690,48€ 4.887,85€ -36,26% 

Tabela 10 – Fonte: Balanço Social (2020, 2021 e 2022) 

 

Os valores representados no quadro revelam que o investimento financeiro em formação reduziu 
significativamente no ano de 2021 em relação a 2020, com forte recuperação no ano de 2022, ficando 
ainda assim 36,26% abaixo do investimento financeiro verificado em 2020, mas com a contrapartida do 
supra referido aumento do volume de formação de 137,46%. 

Este facto deve-se sobretudo à política de gestão eficiente dos recursos disponíveis, nomeadamente na 
aposta ganha, na promoção de formação interna, recorrendo a formadores/as que são 
trabalhadores/as do próprio Município, fortalecendo desta forma o espírito de equipa com a interação 
de trabalhadores/as das diferentes áreas e carreiras, e ao mesmo tempo aumentando o grau 
motivacional dos/as trabalhadores que desempenharam o papel de formadores. 
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Espaço Jovem - Tábua 



 
 

24 

5 – Fundos Comunitários 
 

Durante o ano de 2022, o Município de Tábua pautou a sua atuação pela angariação de receitas através 
de Fundos Comunitários planeando, submetendo e executando candidaturas. Esta estratégia 
pressupõe uma estreita ligação com a Comunidade Intermunicipal Região de Coimbra (CIM RC) e a 
inclusão do Município de Tábua em projetos de índole intermunicipal, que ganham dimensão face à 
sua relevante escala. Destacam-se deste modo, investimentos na área da regeneração urbana, 
saneamento, modernização administrativa, educação, cultura, saúde e ambiente. 

Da tabela abaixo consta a comparticipação recebida em 2022, no montante total de 216.481,90 € tendo-
se registado que até final do ano, várias operações ainda não se encontravam aprovadas pelas 
autoridades de gestão, bem como assistiu-se a uma reprogramação da execução temporal das 
empreitadas, o que condicionou a submissão de pedidos de pagamento. 
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Código da Operação Designação da Operação Estado 
Comparticipação recebida 

2022 

POSEUR-03-2012-FC-000733 
Sistema de drenagem de águas residuais de 

Espadanal, Lageosa e Vila Seca 
Executada - 

POSEUR-03-2012-FC-000734 
Sistema de drenagem de águas residuais de Espariz 

e Carragosela, incluindo a construção de ETAR 
Em Execução 45 656,46 € 

POSEUR-03-2012-FC-000735 
Drenagem de águas residuais de Meda de Mouros e 

Bogalhas e Beneficiação e Ampliação da ETAR de 
Pinheiro de Coja 

Em Execução - 

POSEUR-03-2012-FC-000738 Sistema de drenagem de águas residuais de Sinde Em Execução - 

POSEUR-03-2012-FC-000736 
Sistema de drenagem de águas residuais de Vale de 

Taipa, Babau e Sevilha 
Em Execução - 

CENTRO-03-5673-FEDER-000362 
Requalificação e Ampliação do Jardim de Infância de 

Tábua 
Submetida - 

CENTRO-07-2114-FEDER-000311 Trilho dos Gaios, Um Percurso com História 
Aceite pelas 
Entidades / 
Contratada 

- 

CENTRO-03-5673-FEDER-000188 
EB Mouronho – Requalificação do Espaço de 

Refeitório e Parque de Recreio 
Em Execução - 

CENTRO-03-5673-FEDER-000187 Requalificação do Jardim de Infância de Mouronho Em Execução - 

CENTRO-07-2114-FEDER-000177 Centro Municipal de Proteção Civil de Tábua 
Aceite pelas 
Entidades / 
Contratada 

- 

CENTRO-07-2316-FEDER-000175 
Requalificação da Praça Alexandre Herculano e Zona 

Envolvente 
Em Execução - 

CENTRO-07-2114-FEDER-000232 Os nossos e os vossos, pela Cultura! Em Execução 40 690,00 € 

CENTRO-07-2114-FEDER-000269 CULTURA 3 x 4 Em Execução - 

CENTRO-07-2114-FEDER-000278 Fora da Caixa Em Execução - 

CENTRO-03-5673-FEDER-000259 
Substituição da Cobertura do Jardim de Infância e 

Escola Secundária de Tábua 
Em Execução 6 462,87 € 

CENTRO-03-5673-FEDER-000186 
Jardim de Infância de Candosa – Requalificação do 

Edifício Existente 
Em Execução 50 957,83 € 

CENTRO-07-2316-FEDER-000177 
Reabilitação de Edifício Municipal para Espaço 

Criativo - CULTIVA - Criatividade, União, Laboratório, 
Tábua, Ideias, Valor e Artes 

Em Execução 3 350,04 € 

CENTRO-02-0853-FEDER-000928 Área Empresarial da Carapinha 
Aceite pelas 
Entidades / 
Contratada 

- 

CENTRO-06-1406-FEDER-000079 
Ciclovias Urbanas de Tábua e Rede de Parques de 

Estacionamento 
Em Execução 64 893,26 € 

CENTRO-07-2316-FEDER-000332 
Requalificação do Jardim Sarah Beirão – Espaço 

Jovem 
Submetida - 

POAT-01-6177-FEDER-000210 
Compromisso com os Fundos Comunitários no 

Concelho de Tábua 

Aceite pelas 
Entidades / 
Contratada 

- 

PDR2020-10216-064145 Oficina de Artes de Palco Aprovada - 

T654015426-2196 
Obra de Requalificação de Arruamentos na Vila de 

Tábua - Acessibilidades 360º 
Submetida - 
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T653928239-3973 
Construção de Instalações Sanitárias Acessíveis no 

Edifício da Câmara Municipal 
Submetida - 

T653929207-7892 
Alteração das Instalações Sanitárias Públicas Praça 

Alexandre Herculano 
Submetida - 

T653930563-0048 Requalificação do Mercado Grill - Acessibilidades Submetida - 

T653931386-6046 
Construção de uma rampa para acessibilidades na 

EB2 de Tábua 
Submetida - 

T653932162-0320 
Construção de Rampas para acessibilidades Piscinas 

Municipais de Tábua 
Submetida - 

T653933081-3010 
Requalificação do Terminal Rodoviário 

Acessibilidades 
Submetida - 

T664377353-3740 
Renovação do sistema de AVAC do Centro de Saúde 

de Tábua 
Submetida - 

 Tábua de Solidariedade e Inclusão Admitida - 

 
Prevenção e Controlo de Espécies Exóticas Invasoras 

Lenhosas 
Admitida - 

 Condomínio da Aldeia Admitida - 

 Bairro Comercial Digital 2.ª Fase - 

 Fruta e Leite escolar Aprovada 4 471,44 € 

CENTRO-03-5266-FSE-000017 Combate ao Insucesso Escolar I   

CENTRO-03-5266-FSE-000026 Combate ao Insucesso Escolar II 
Aceite pelas 
Entidades / 
Contratada 

- 

PDR2020-10216-092136 
Centro Interpretativo do Mundo Rural - Memórias 

de Tábua 
Submetida - 

PDR2020-10214-092139 Beneficiação do Mercado Municipal de Tábua Submetida - 

 
RecolhaBio - Apoio à implementação de projetos de 

recolha seletiva de biorresíduos 
Submetida - 

BNAUT - Bolsa Nacional de 
Alojamento Urgente e Temporário 

Escola Primária do Espadanal Aprovada - 

Escola Primária das Barras Aprovada - 

Parque Público de 
Habitação a Custos 

Acessíveis 

Escola Primária de V N Oliveirinha Submetida - 

Escola Primária do Covelo Submetida - 

Escola Primária da Carapinha (Moita 
da Serra) 

Submetida - 

TOTAL 216 481,90 € 

Tabela 11 – Candidaturas aos fundos comunitários – Comparticipação recebida 
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Jardim Sarah Beirão 
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6 – Síntese das Atividades Municipais 
 

Preâmbulo 

As Atividades do Município de Tábua são desenvolvidas tendo como mote o desenvolvimento do 
Concelho e a qualidade de vida dos seus habitantes. 

O ano de 2022 é exemplo disso mesmo, tendo iniciado com a inauguração da Pista de Atletismo 
Mário Pinto Claro, constituindo-se como um importante marco na consolidação de Tábua como 
Município Amigo do Desporto, sendo um moderno equipamento para a prática desportiva e para o 
combate ao sedentarismo, capaz de atrair desportistas de toda a região, que têm em Tábua um local 
ideal para a sua preparação e para a realização de provas, mas que também estará ao dispor de toda 
a população. 

Ao nível da promoção dos produtos endógenos, e após 1 ano de ausência, destaque para a retoma da 
realização da Tábua de Queijos e Sabores da Beira, dinamizada com base num modelo distinto ao 
longo do mês de março, que levou ao Mercado Municipal vários produtores locais que tiveram a 
oportunidade de escoar e promover os seus produtos. 

O início das obras associadas ao investimento de valorização do Trilho dos Gaios, qualificando-o e 
aumentando a sua extensão, desde a Vila de Tábua a Vila Nova de Oliveirinha, é outra das iniciativas a 
destacar em 2022. 

O reforço das parcerias locais, nomeadamente com as Freguesias, foi outro dos objetivos 
concretizados, através dos procedimentos que permitiram transferir as competências para estas 
Autarquias, que estarão acompanhadas dos meios e recursos essenciais ao adequado cumprimento 
das mesmas. É também este princípio de descentralização e a criação de condições facilitadoras do 
acesso da população aos serviços públicos, que esteve na base da candidatura apresentada pelo 
Município de Tábua para a criação de 10 novos Espaços Cidadão, disseminados pelas várias 
freguesias do Concelho, num processo de promoção da inclusão e da coesão territorial. 

Neste sentido, a confiança do Município na capacidade das Juntas e União de Freguesias do Concelho 
e a proximidade da ação do Executivo Municipal junto destas Autarquias, está patente na celebração 
dos Autos de Transferência, ocorrido no Dia Municipal da Coesão, e nos Contratos 
Interadministrativos aprovados em 2022, que conjuntamente com outros apoios, representam um 
investimento global do Município nas Freguesias do Concelho, superior a 720.000,00 euros anuais. 

Dotar o Concelho de melhores condições em termos da mobilidade das populações e mercadorias, 
foi também uma das prioridades assumidas em 2022, tendo sido possível efetuar um investimento 
superior a 1 milhão e 200 mil euros na requalificação da rede viária municipal, em várias Freguesias. 
Entre as intervenções concretizadas, destaque para as ligações Tábua - Midões, Tábua - Ázere, Estrada 
Nacional 17 – Limite do Concelho na U.F. Pinheiro de Côja e Meda de Mouros, Rotunda dos Tojais – 
Limite do Concelho, entre outras vias e arruamentos em todo o Concelho. 

Ainda na área da mobilidade, foi dada continuidade ao projeto-piloto Sit Flexi, que disponibiliza 
transporte a pedido a partir dos locais que não são servidos de transportes públicos ou por parte de 
pessoas com dificuldade de locomoção, serviço que se tem revelado um sucesso no Concelho. 
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Foram ainda concretizados diversos Sistemas de Drenagem de Águas Residuais, designadamente em 
Meda de Mouros e Bogalhas e a ampliação da ETAR de Pinheiro de Coja, em Vale de Taipa, Babau e 
Sevilha, em Sinde, em Espariz e Carragosela, com a construção da ETAR, a ampliação da ETAR de 
Touriz, que no seu conjunto contribuem para que mais de 500 domicílios possam passar a beneficiar 
da ligação ao saneamento básico, melhorando significativamente a qualidade de vida das populações 
locais e a promoção da saúde publica, 

Ciente da importância do desenvolvimento económico para a atração e fixação de pessoas no 
Território, contribuindo para aumentar a riqueza e o emprego, foi iniciado o processo de aquisição de 
terrenos para o alargamento da Zona Industrial de Tábua e futura ligação à variante, bem como os 
procedimentos para a criação da Área Empresarial da Carapinha. 

A 10 de abril de 2022 foi inaugurado o Espaço Criativo CULTIVA, cujo objetivo está relacionado com a 
criação de condições para a promoção do teletrabalho e do cowork, em cuja Rede Nacional está 
inserida, ação facilitada e qualificada pelo Protocolo assinado com o Instituto Pedro Nunes (IPN) e 
com o Instituto Politécnico de Coimbra (IPC), aproximando Tábua dos centros produtores de 
conhecimento e de inovação, reforçando a competitividade do tecido económico local. 

Foi encetada a política de renovação da frota de veículos e equipamentos da Câmara Municipal, da 
qual foram já beneficiados os serviços externos e o Gabinete de Ação Social, e que visa reforçar a 
eficácia na prestação desses serviços, bem como a proximidade com a população que requer os 
mesmos. 

Foram ainda desenvolvidas as devidas diligências para a concretização das candidaturas de 3 IPSS do 
Concelho ao Programa PARES 3.0, que permitirá o aumento da capacidade para responder às 
necessidades dos utentes, o que constitui exemplo de que a solidariedade social está presente nas 
nossas preocupações. 

A melhoria da qualidade de vida das Famílias constitui uma prioridade da ação municipal, refletindo-
se a mesma, em 2022, na aprovação e disponibilização de um conjunto significativo de apoios 
dirigidos às áreas da Educação e da Ação Social, beneficiando, sobretudo, as que se encontram em 
situação de maior vulnerabilidade. Neste âmbito, foram ainda reforçadas, em 35%, as ajudas 
atribuídas pelo Município ao Programa abem – Rede Solidária do Medicamento, dirigidas aos 
cidadãos que não disponham de recursos suficientes para suprir esta necessidade básica. 

Decorrente da guerra da Ucrânia, o Município mobilizou os serviços municipais, nomeadamente o 
CLAIM e o Gabinete de Ação Social que, em articulação com o Alto Comissariado para as Migrações, 
desenvolveram uma ação de apoio aos deslocados deste país, acolhendo-os em Tábua. 

No ano de 2022, a área da educação que beneficiou de um investimento municipal na ordem dos 2 
milhões de euros, onde se incluem os apoios dirigidos às Famílias ao nível de refeições, transportes, 
livros, entre outros, passou a contar com novos equipamentos, como é o caso do Jardim de Infância 
de Candosa, as novas instalações dos Serviços Municipais da Educação na E.B. 2 de Tábua ou da 
Eptoliva no Espaço CULTIVA. 

Reconhecendo a importância do trabalho das Associações de Bombeiros Voluntários, foram 
assinados os protocolos através dos quais será disponibilizado o apoio financeiro para a sua 
atividade. Foi ainda aprovada criação das 2ª Equipas de Intervenção Permanente nas Corporações de 
Tábua e de Vila Nova de Oliveirinha, as quais ainda entraram em funcionamento em 2022, permitindo 
que atualmente estejam ao seu serviço 20 Bombeiros em todo o Concelho. Os apoios ao 
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funcionamento das Associações e das EIP representam um investimento do Município superior a 150 
mil euros no ano de 2022. 

Foram adquiridas novas instalações que permitirão em breve criar o novo Centro Municipal de 
Proteção Civil, uma estrutura moderna e operacional que se revela da máxima importância para a 
prevenção de riscos e para a proteção de pessoas e bens no Concelho de Tábua. 

Nesta instalação irá ser instalado o Centro Logístico Municipal que irá proporcionar melhores e mais 
adequadas condições para o desenvolvimento do trabalho dos colaboradores externos do Municípios 
e para a otimização da rentabilidade dos equipamentos disponíveis. 

Os meses de Verão caracterizaram-se por uma intensa atividade cultural e recreativa em todo o 
Concelho, destacando-se a realização de iniciativas culturais de elevada qualidade, como o Festival 
Culturas do Mundo, as comemorações do aniversário da Biblioteca Municipal João Brandão, ou as 
apresentações dos grupos culturais concelhios, que consolidam Tábua como uma referência cultural 
de toda a Região. 

Este período coincidiu com a época de maior procura turística, confirmando que a estratégia 
promocional definida em torno da marca “Tábua, O Encanto das Beiras!” começou a dar os seus 
frutos em 2022, sendo que o Município continua a trabalhar no processo de diversificação e 
qualificação da oferta turística do Concelho, de que é exemplo a atribuição da primeira Bandeira Azul 
no Concelho, na Praia Fluvial da Ronqueira (Mouronho) ou a intervenção na requalificação do Trilho 
dos Gaios, iniciada no ano em análise. 

Em 2022 foi celebrado com o Município do Sal (Cabo Verde), o primeiro Acordo de Geminação do 
Município, inserindo-se numa estratégia que visa o estabelecimento de laços de amizade e de 
cooperação com outras regiões. 

Durante a época natalícia foi dinamizado um vasto e diversificado programa de animação dirigido a 
toda a população, desde as crianças aos seniores, com iniciativas de estímulo ao comércio, como os 
vales de Natal ou o concurso de montras, ou de âmbito cultural com a realização de espetáculos e 
concertos de elevada qualidade e que mereceram a presença de uma elevada assistência. 

De salientar que em 2022, o Município de Tábua subiu 19 lugares no Ranking Portugal City Brand, 
numa ação merecedora de reconhecimentos de diversas Entidades externas, de que é exemplo a 
atribuição de distinções como “Autarquia Mais Familiarmente Responsável”, “Prémio Viver em 
Igualdade”, “Município Amigo do Desporto” ou a “Bandeira Eco XXI”. 

 

Resumo por Áreas 

ATIVIDADE MUNICIPAL 

• Município de Tábua disponível para acolher refugiados ucranianos 
• Município em negociações para parceria tecnológica no Cultiva 
• Autarquia investe na melhoria de condições dos trabalhadores 
• Autarquia abre concurso público para a Oficina de Artes do Palco 
• Operadores locais aderem ao Sit Flexi 
• Presidente da Câmara reúne com o Alto Comissariado para as Migrações 
• Tábua apresentou nova estratégia turística na BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa 
• Assembleia Municipal de Tábua aprovou relatório e contas de 2021 
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• Aprovada abertura de concurso público para as infraestruturas da Área Empresarial da 
Carapinha 

• Município de Tábua saúda suspensão da Carta de Perigosidade dos Incêndios Rurais 
• Balcão Único do Prédio (Bupi) chega às freguesias 
• Presidente da República reuniu com autarcas 
• Centros de recolha de biomassa vão ser uma realidade no concelho 
• Município mantem tradição da “Festa do Corpo de Deus” 
• Municípios do Sal e Tábua estreitam relações 
• Tábua elegeu a sua Rainha das Vindimas 2022 
• Concluída a requalificação da zona envolvente à Igreja Matriz de Tábua 
• Município de Tábua reforça o parque de equipamentos 
• Obras de beneficiação do Trilho dos Gaios já em curso 
• Novos investimentos na área da cultura motivam reunião com Diretora Regional da Cultura do 

Centro 
• Tábua acolheu Encontro Internacional de remo de lazer 
• Aprovado plano diretor de iluminação pública de Tábua 
• Autarquia celebra contratos interadministrativos com as Freguesias no valor de 120 mil euros 
• Autarquia concretiza medidas de poupança de água 
• Município de Tábua assina protocolo com Instituto Politécnico de Coimbra 
• Apresentação do @gir - gabinete de inovação regional em Tábua 
• Prioridades para o Município de Tábua dirigidas à educação e juventude 
• Unanimidade na geminação de Tábua com o Município do Sal (Cabo Verde) 
• Ministro da Educação inaugura novos equipamentos escolares 
• Município de Tábua apoia a reconstrução das segundas habitações 
• XII Capítulo da Confraria gastronómica dos enchidos em tábua 
• Ministro da Administração Interna visita Concelho de Tábua 
• Centro Interpretativo do Mundo Rural será uma realidade 
• Município de Tábua recebe diploma “Parceiro Abem” da Rede Solidária do Medicamento 
• Aprovado orçamento municipal para 2023 
• Poupança energética em época natalícia 
• Jantar de natal promove convívio entre colaboradores 

 

DESPORTO, ATIVIDADE FÍSICA, LAZER E SAÚDE 

• Canoagem regressa às Piscinas Municipais 
• Estádio recebeu mega sprint do Agrupamento de Escolas de Tábua 
• XII torneio de atletismo da Atividade Física e Desportiva 
• Centro Municipal de Marcha e Corrida promove Caminhada de Primavera 
• Circuito municipal de escolas de natação da época 2021/2022 
• Mostra de Dança do Município de Tábua regressa ao Centro Cultural 
• Pavilhão Multiusos de Tábua palco do Campeonato Regional de Ginástica do Desporto Escolar 

2022 
• II encontro interinstitucional de Boccia de Tábua 
• Taça revelação erguida no Estádio Municipal de Tábua 
• Meio milhar de crianças no regresso do Sarau Desportivo do Município de Tábua 
• 7.º Portugal de Lés-a-Lés Offroad passou em Tábua 
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• Clube espanhol C.D. Carbajosa recebido na autarquia 
• Meeting jovem "Mário Pinto Claro" no Estádio Municipal 
• Gala Municipal do Desporto do Município de Tábua regressou ao CCT 
• Caminhada de Verão encerrou “Circuito 4 estações” 
• A equipa de Futsal feminino recebeu Faixas de Campeões 
• Férias Desportivas e Culturais de Tábua 2022 
• Tábua reconhecida como exemplo de Excelência no Desporto Sénior 
• Município reuniu com FPF no âmbito do projeto Piloto “Associações do Futuro” 

 

CULTURA E PATRIMÓNIO 

• Tábua integrou Projeto Cultural em Rede “Fora da Caixa” 
• Construção do Concelho de Tábua em discussão na Biblioteca Pública Municipal 
• I Festival de Literatura Infantil - Eu leio, Tu lês – 
• Município assinalou Dia Mundial do Teatro 
• Apresentação do livro “Lendário – 100 lendas da Região de Coimbra” 
• Jantar Literário regressou à Biblioteca Pública Municipal 
• Coro Polifónico Municipal de Tábua regressou aos concertos para comemorar o seu 12.º 

Aniversário 
• IX Tábua de Leituras 
• "Rota das cigarras" trouxe histórias bem contadas 
• Reciclarte na Praia Fluvial da Ronqueira 
• Residência de Criação Artística e Literária de "Cinema” 
• O encanto do Fado de Coimbra na Praia Fluvial da Ronqueira 
• Cultura e ciclismo uniram-se na valorização do Património Local 
• Mais de uma centena de alunos no VII Estágio de Verão da Academia Artística do Município de 

Tábua 
• Grupo FS Tekovan recebido no Município de Tábua 
• Jardim Sarah Beirão palco das mais belas canções dos Musicais 
• 100 Anos de música nos Paços do Concelho 
• Gilmário Vemba esgotou Centro Cultural de Tábua 
• "O reflexo da tua voz numa imagem" em Exposição 
• Thomas Gansch com a Orquestra Jazz do Centro 
• Concerto de Natal da Academia Artística do Município de Tábua 
• Concerto de Natal na Igreja Matriz de Ázere 
• Tábua de Natal promoveu Animação e dinamizou Comércio local 
• Concertos de Natal em época festiva 

 

INCLUSÃO SOCIAL E IGUALDADE 

• Conselho Local de Ação Social com dois novos parceiros 
• Alun@s de pintura da Academia Sénior assinalaram Dia dos Namorados 
• Reunião do CLAS para aprovação dos pareceres às candidaturas ao PRR 
• Abril - Mês da Prevenção dos maus tratos na infância (Campanha Laço Azul) 
• Academia Sénior participou em Encontro Nacional de Walking Football 
• Teatro e tradições marcaram início da “Tábua + Social 2022” 
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• Tábua + Social 2022 assinalou Dia da Espiga 
• Aprovados documentos estratégicos para a Ação Social 
• Município dinamizou Sessões de Parentalidade Positiva 
• III caminhadas Europeias das Universidades Seniores 
• III Tábua de Igualdade(s) do Município de Tábua 
• GIAV – Gabinete Intermunicipal de Apoio à Vitima funciona com o apoio do Município 

 

EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E EMPREENDEDORISMO JOVEM 

• Município entregou flautas a todos o os alunos do 1,º ano do CEB 
• Vereadora da Educação visitou cantinas escolares 
• Centro Cultural repleto para a Audição da Primavera 
• Finalistas do 4º ano encantaram em audição de música 
• Alegria e animação nas Oficinas da Páscoa 2022 
• “Super Tabuenses” venceram a 2ª edição das Olimpíadas da Cidadania e do Património 
• Espaço CULTIVA recebeu conferência EPTO futuros 
• Livros de fichas de atividades oferecidos pelo Município a todos os alunos do 1º ciclo 
• Ano letivo 21/22 em análise no Conselho Municipal de Educação 
• Encontro Nacional da Rede Territorial das Cidades Educadoras decorreu em Tábua 
• Município entregou lembrança natalícia a alunos do 1º ciclo e jardins-de-infância 

 

CIDADANIA ATIVA E JUVENTUDE 

• Interlocutor da Juventude surge como ideia pioneira 
• Dia Nacional do Estudante assinalado em Reunião de Câmara 
• Município de Tábua lançou concurso de ideias 
• Município parceiro na Feira de Formação, Emprego e Empreendedorismo “Investe no teu 

futuro” 
• Dirigentes associativos em Sessão de Divulgação no CULTIVA 
• Dia internacional da Juventude celebrado num ambiente intergeracional 
• Diretora Regional do IPDJ visitou o novo espaço jovem 

 

SAÚDE PÚBLICA E PROTEÇÃO ANIMAL 

• Serviços Veterinários Municipais promoveram Ações de Sensibilização 

 

FEIRAS, MERCADOS E PROMOÇÃO DOS PRODUTOS ENDOGENOS 

• Encontro de Trocas e Venda de Sementes e Plantas regressou ao Mercado Municipal 
• Feira de Antiguidades e Velharias ao 3º domingo do mês 
• Mercado Municipal de Tábua recebe Ateliê de Artes 
• Mercado de Natal animou Mercado Municipal 
• Concurso de Couves e Abóboras de Natal 
• Dia Mundial do Enoturismo no Mercado Municipal 
• Gastronomia no Encanto das Beiras 
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TURISMO E RECURSOS NATURAIS 

• Município reuniu com operadores turísticos do Concelho 
• Tábua assinalou Dia Mundial do Turismo com adesão à Associação de Municípios do Portugal 

Romano 
• Invasões Francesas: Ativação do Totem Informativo 

 

AMBIENTE, FLORESTAS E CINERGÉTICA 

• Autarquia assinalou Dia Mundial da Água 
• Tábua recebeu Ação de Sensibilização de Defesa da Floresta contra Incêndios Rurais 
• Instalação da Torre de Videovigilância marcou Dia Internacional das Florestas 
• Tábua acolheu Formação sobre Instalação e Gestão de Zonas de concentração e apoio à 

população (ZCAP) 
• Ação de Sensibilização sobre a Vespa Velutina no CCT 
• Município implementou desfibrilhadores automáticos nas instalações municipais 
• Nova ETAR de Touriz será uma realidade 
• Município de Tábua apoiou a criação de mais duas eip’s nos Bombeiros do Concelho 
• Município recebeu equipamento de combate à vespa velutina 
• Proteção Civil Municipal intervencionou 4 hectares de terrenos florestais do Município 
• Município requalificou reservatório de água contra incêndios 
• Condomínios de Aldeia valorizam o Concelho 
• Ação de Sensibilização para o risco sísmico 

 

OBRAS MUNICIPAIS E PRESERVAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO 

• Presidente da Câmara acompanhou obras de infraestruturas de água e saneamento nas 
Barras 

• Município renovou espaço verde na Praça Professor Doutor António Castanheira Neves 
• Obras de “Inclusão de ciclovia em arruamentos existentes” 
• Câmara promoveu obras de reparação na EB2 e Escola Secundária de Tábua 
• Município procedeu à execução da ampliação de rede de drenagem de águas residuais do 

Boiço – 2.ª Fase 
• Município intervencionou cobertura do Mercado Municipal 
• Beneficiação de arruamento em Sinde 
• Município colocou iluminação pública 
• Obras de Ampliação do Cemitério Municipal de Tábua 
• Município procedeu à pavimentação da EN337 entre Tábua e Midões 
• Jardim-de-infância de Candosa irá abrir em setembro com novas instalações 
• Ampliação da Rede de Drenagem de Águas Residuais na União de Freguesias de Pinheiro de 

Coja e Meda de Mouros. 
• Limpeza e manutenção da via pública na Vila de Tábua 
• Município de Tábua beneficiou mobiliário urbano da Vila 
• Município procedeu a manutenção do Cemitério de Tábua 
• Município procedeu a substituição de conduta de água 
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• Presidente da Autarquia acompanhou obras de reconstrução de emissário 
• Pavimento reparado junto à zona envolvente da capela do Sr. dos Milagres 
• Prosseguem trabalhos da “Inclusão de ciclovia em arruamentos existentes” 
• Câmara Municipal reforçou limpeza de sarjetas para prevenir inundações 
• Obras de beneficiação no Centro de Saúde de Tábua 
• Município de Tábua assegurou melhores níveis de segurança da rede viária do Concelho 
• Autarquia procede ao alcatroamento em troço da N17 
• Terminal Rodoviário de Tábua com nova cobertura 
• Município procedeu a obras de melhoria da mobilidade dos cidadãos 
• Concluída a nova rede de saneamento de Meda de Mouros e Bogalhas 
• Vale de Taipa, Babau e Sevilha já estão ligadas à rede de saneamento 
• Beneficiação da Rede Viária da Freguesia de Mouronho 
• Município investiu na beneficiação e pavimentação de arruamentos 
• Município reabilitou rede de abastecimento de água 
• Município colocou nova cobertura no edifício da Câmara Municipal 
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7 – Análise Orçamental 
7.1- Orçamento da Receita e da Despesa – Modificações 

 

O orçamento das Autarquias locais apresenta a previsão anual das receitas, bem como das despesas, 
e é elaborado tendo em conta os princípios orçamentais e regras previsionais.  

Conforme previsto no SNC – AP podem ser realizadas modificações ao orçamento, as quais se 
consubstanciam em alterações, conforme constante do ponto 2 da NCP 26 – Contabilidade e Relato 
Orçamental ou revisões orçamentais, uma vez que continua a vigorar o ponto 8.3.1. relativo às 
modificações ao orçamento do Decreto- Lei n.º 54- A/99, de 22 de fevereiro na sua redação atual que 
aprovou o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL). 

As alterações podem incluir reforços de dotações de despesas resultantes da diminuição ou anulação 
de outras dotações ou incluir reforços ou inscrições de dotações de despesa por contrapartida do 
produto da contração de empréstimos ou receitas legalmente consignadas.  

Já as revisões são usadas para introduzir classificações orçamentais com vista à realização de 
despesas não previstas, para introdução do saldo orçamental apurado, introdução do excesso de 
cobranças em relação à totalidade das receitas previstas no orçamento ou para a introdução de 
outras receitas que as Autarquias locais estejam autorizadas a arrecadar.  

As alterações orçamentais carecem apenas da aprovação do Órgão Executivo. Não obstante, esta 
competência encontra-se delegada no Presidente, enquanto as revisões orçamentais carecem de 
aprovação do Órgão Deliberativo.  

Em 2022, foram efetuadas 20 alterações e 3 revisões ao Orçamento e 18 alterações às Grandes 
Opções do Plano e 3 revisões às mesmas. 
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7.2- Execução e evolução da Receita 

Em 2022, o orçamento da receita teve uma execução orçamental de 57,62%, apresentando um 
aumento face ao ano transato, conforme apresentado no Mapa de Execução Orçamental da Receita. 
A variação mais expressiva está associada à venda de bens de investimento ligado a procedimentos 
de hasta pública referente à venda de sucata. A receita corrente líquida apresenta uma maior 
execução em relação à receita de capital, tal como se tem verificado em anos anteriores.  

    2021   2022 

Class. Descrição 
Previsões 
Corrigidas 

Receita 
Cobrada 
Líquida 

Diferença 
Grau 
Exec. 
Receita 

 

Previsões 
Corrigidas 

Receita 
Cobrada 
Líquida 

Diferença 
Grau 
Exec. 
Receita 

1 Impostos 
diretos 

2 213 984,00 1 839 448,38 -374 535,62 83,08% 
  

2 379 140,00 2 084 664,14 -294 475,86 87,62% 

2 Impostos 
indiretos 

- - - -  - - - - 

4 
Taxas, multas e 
outras 
penalidades 

956 771,00 946 050,83 -10 720,17 98,88% 

  

978 705,00 708 173,26 -270 531,74 72,36% 

5 Rendimentos da 
propriedade 

592 630,00 391 291,49 -201 338,51 66,03% 
  

557 165,00 315 602,08 -241 562,92 56,64% 

6 Transferências 
correntes 

10 231 400,00 7 813 534,03 -2 417 865,97 76,37% 
  

10 564 154,00 8 051 055,43 -2 513 098,57 76,21% 

7 
Venda de bens e 
serviços 
correntes 

732 443,00 72 003,16 -660 439,84 9,83% 
  

844 825,00 123 752,33 -721 072,67 14,65% 

8 Outras receitas 
correntes 

224 720,00 200 157,84 -24 562,16 89,07% 
  

375 645,00 189 454,02 -186 190,98 50,43% 

9 Venda de bens 
de investimento 

8 881,00 12 420,00 3 539,00 139,85% 
  

12 725,00 29 294,90 16 569,90 230,22% 

10 Transferências 
de capital 

8 283 549,33 2 404 382,09 -5 879 167,24 29,03% 
  

6 513 358,07 935 201,46 -5 578 156,61 14,36% 

12 Passivos 
financeiros 

4 758 688,00 1 557 430,47 -3 201 257,53 32,73% 
  

3 731 816,00 2 478 256,23 -1 253 559,77 66,41% 

13 Outras receitas 
de capital 

5 000,00 0,00 -5 000,00 0,00% 
  

15 000,00 0,00 -15 000,00 0,00% 

15 
Reposições não 
abatidas nos 
pagamentos 

1 946,03 1 926,03 -20,00 98,97% 

  

264,28 769,91 505,63 291,32% 

16 
Saldo da 
gerência 
anterior 

64 533,80 64 533,80 0,00 100,00% 
  

114 500,90 114 500,90 0,00 100,00% 

Total das Receitas 28 074 546,16 15 303 178,12 -12 771 368,04 54,51%   26 087 298,25 15 030 724,66 -11 056 573,59 57,62% 
                      

Receitas Correntes 14 951 948,00 11 262 485,73 -3 689 462,27 75,32%   15 699 634,00 11 472 701,26 -4 226 932,74 73,08% 

Receitas de Capital 13 056 118,33 3 974 232,56 -9 081 885,77 30,44%   10 272 899,07 3 442 752,59 -6 830 146,48 33,51% 

Outras Receitas 66 479,83 66 459,83 -20,00 99,90%   114 765,18 115 270,81 505,63 99,90% 

Tabela 12 – Execução da Receita Líquida 
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No ano de 2022 a receita cobrada líquida ascendeu a 15.030.724,66 €, representando a receita 
corrente um peso de 76,33 % daquele montante e a receita de capital um peso de 22,90 %, conforme 
tabela 13: 

 

  
2020 % 2021 % 2022 % 

Receita Corrente 9 233 921,47 70,27% 11 262 594,93 73,60% 11 472 701,26 76,33% 

Receita de Capital 3 791 048,81 28,85% 3 974 232,56 25,97% 3 442 752,59 22,90% 

Outras Receitas 116 172,33 0,88% 66 459,83 0,43% 115 270,81 0,77% 

RECEITA TOTAL 13 141 142,61 100,00% 15 303 287,32 100,00% 15 030 724,66 100,00% 

Tabela 13 – Evolução da Receita Cobrada Líquida 

 

RECEITA 2020 PESO 2021 PESO Variação 19/20 2022 PESO Variação 20/21 

Impostos Diretos 1 640 494,98 12,48% 1 839 448,38 12,02% 12,13% 2 084 664,14 13,87% 13,33% 

Impostos Indiretos 5 971,02 0,05% - 0,00% -100,00% - 0,00% N/A 

Taxas, Multas O. 
Penalidades 

577 186,84 4,39% 946 050,83 6,18% 63,91% 708 173,26 4,71% -25,14% 

Rendimentos de 
Propriedade  

392 777,86 2,99% 391 291,49 2,56% -0,38% 315 602,08 2,10% -19,34% 

Transferências 
Correntes  

6 416 549,31 48,83% 7 813 534,03 51,06% 21,77% 8 051 055,43 53,56% 3,04% 

Venda Bens e 
Serviços 

71 095,22 0,54% 72 003,16 0,47% 1,28% 123 752,33 0,82% 71,87% 

Outras Receitas 
Correntes 

129 846,24 0,99% 200 157,84 1,31% 54,15% 189 454,02 1,26% -5,35% 

TOTAL RECEITA 
CORRENTE 

9 233 921,47 70,27% 11 262 485,73 73,60% 21,97% 11 472 701,26 76,33% 1,87% 

Venda Bens 
Investimento 

25 759,60 0,20% 12 420,00 0,08% -51,78% 29 294,90 0,19% 135,87% 

Transferências 
Capital 

2 771 379,89 21,09% 2 404 382,09 15,71% -13,24% 935 201,46 6,22% -61,10% 

Passivos Financeiros 993 909,32 7,56% 1 557 430,47 10,18% 56,70% 2 478 256,23 16,49% 59,12% 

Outras Receitas de 
Capital 

0,00 0,00% 0,00 0,00% N/A 0,00 0,00% 0,00% 

TOTAL RECEITA 
CAPITAL 

3 791 048,81 28,85% 3 974 232,56 25,97% 4,83% 3 442 752,59 22,90% -13,37% 

Reposições não 
abatidas nos 
pagamentos 

1 319,55 0,01% 1 926,03 0,01% 45,96% 769,91 0,01% -60,03% 

Saldo da gerência 
anterior 

114 852,78 0,87% 64 533,80 0,42% -43,81% 114 500,90 0,76% 77,43% 

OUTRAS RECEITAS 116 172,33 0,88% 66 459,83 0,43% -42,79% 115 270,81 0,77% 73,44% 

TOTAL 13 141 142,61 100,00% 15 303 178,12 100,00% 16,45% 15 030 724,66 100,00% -1,78% 

Tabela 14 – Evolução da Estrutura da Receita Cobrada Bruta 
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Em 2022, mantêm-se uma grande dependência relativamente às transferências externas - Correntes 
e de capital, representando respetivamente 53,56 % e 6,22% da receita total. 

O montante apresentado na rubrica de Passivos Financeiros, constante da tabela anterior, 
corresponde ao empréstimo de curto prazo, contratado com o Banco BPI,SA, para fazer face a 
constrangimentos de tesouraria, bem como ao empréstimo Linha BEI PT 2022 – Autarquias 
(empréstimo excecionado), ao empréstimo FAM – Habitação não permanente e à libertação de 
1.462.000,00 € do empréstimo contratado com a Caixa de Crédito Agrícola. 

 

Receitas Próprias 2020 2021 2022 

01 – Impostos Diretos 1 640 494,98 1 839 448,38 2 084 664,14 

02 – Impostos Indiretos 5 971,02 0,00 0,00 

04 – Taxas, Multas e Outras 
Penalidades 

577 186,84 946 160,03 708 173,26 

05 – Rendimentos de 
Propriedade 

392 777,86 391 291,49 315 602,08 

07 – Venda de Bens e 
Serviços 

71 095,22 72 003,16 123 752,33 

08 – Outras Receitas 
Correntes 

129 846,24 200 157,84 189 454,02 

09 – Venda de Bens de 
Investimento 

257 59,60 12 420,00 29 294,90 

11 – Ativos Financeiros 0,00 0,00 0,00 

13 – Outras Receitas de 
Capital 

0,00 0,00 0,00 

TOTAL 2 843 131,76 3 461 480,90 3 450 940,73 

Tabela 15 – Receitas Próprias 

 

As receitas próprias, as que o Município pode arrecadar nos termos da legislação aplicável recorrendo 
a meios próprios e sem influência de organismos externos apresentam um peso significativo na 
rubrica 04, associada a resíduos sólidos urbanos, a saneamento e a loteamentos e a obras, sem 
prejuízo de se ter registado uma diminuição face ao ano transato. 
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ISENÇÕES E REDUÇÕES CONCEDIDAS NOS TERMOS DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE TAXAS E 
OUTRAS RECEITAS 

A tabela que se segue representa, de forma sucinta, as isenções e reduções concedidas nos termos 
do Regulamento Municipal de Taxas e Outras Receitas.  

 

DIVISÃO DE OBRAS PARTICULARES E GESTÃO URBANÍSTICA, ISENÇÕES CONCEDIDAS NOS TERMOS DO 
ARTIGO 10º - A (ISENÇÕES – INCÊNDIOS DE 15 OUTUBRO DE 2017), DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE 
TAXAS E OUTRAS RECEITAS, NOS PROCESSOS DE LICENCIAMENTO DE OBRAS / COMUNICAÇÃO PRÉVIA 
E AUTORIZAÇÃO, NO ANO DE 2022 (01/01/2022 A 31/12/2022) 

 

REQUERENTE PROCESSO DESIGNAÇÃO 
VALOR A PAGAR 

S/ ISENÇÃO 
BENEFíCIO CONCEDIDO 

DATA DO 
DESPACHO 

Filipe José de Figueiredo Pinto 09/2021/207 AUTORIZAÇÃO DE 
UTILIZAÇÃO 

267,00 € 100% 267,00 € 31/01/2022 

Albano Jorge Cordeiro Alves Simões 09/2022/22 
AUTORIZAÇÃO DE 

UTILIZAÇÃO 
115.20 € 100% 115,20 € 24/03/2022 

Luís Manuel Dargent de Albuquerque 09/2022/52 
AUTORIZAÇÃO DE 

UTILIZAÇÃO 
91.55 € 100% 91,55 € 20/04/2022 

Rosa Maria Costa Lopes Peres 09/2022/98 
AUTORIZAÇÃO DE 

UTILIZAÇÃO 
74.27 € 100% 74,27 € 04/11/2022 

TOTAL   548,02 €  548,02 €  

 

Benefícios concedidos 

Empresas  

Associações  

Particulares 548,02 € 

TOTAL 548,02 € 

Tabela 16 – Isenções e reduções, DOPGU, art. 10.º -A 
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DIVISÃO DE OBRAS PARTICULARES E GESTÃO URBANÍSTICA, ISENÇÕES E REDUÇÕES CONCEDIDAS 
NOS TERMOS DO ARTº 10º DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE TAXAS E OUTRAS RECEITAS NOS 
PROCESSOS DE LICENCIAMENTO DE OBRAS / COMUNICAÇÃO PRÉVIA E AUTORIZAÇÃO, ANO 2022 
(01/01/2022 A 31/12/2022). 

 

REQUERENTE Nº PROCESSO DESIGNAÇÃO 
VALOR A PAGAR S/ 

REDUÇÃO 
BENEFíCIO CONCEDIDO 

VALOR A PAGAR 
C/ REDUÇÃO 

REUNIÃO DE CÂMARA 

Basmoita – Basculantes 
Serra da Moita, Lda.  

39/2020/484/20
20/173 

Procedimento de 
legalização 

3.432,79 € 50% 1.716.39 € 1.716.40 € 27/01/2022 

NOVAQUI – Equipamentos 
e Mobiliário de Conforto, 
S.A. 

09/2022/54 Procedimento de 
Autorização de 

Utilização 
21.959,10 € 100% 21.959,10€ 0€ 12/05/2022 

Armando José Alves 
Gouveia Unipessoal, Lda. 

02/2021/6 Loteamento 
Urbano – 

Aditamento à 
Licença 

3.380,00 € 50% 1.690,00€ 1.690,00€ 14/09/2022 

Artur Manuel Vaz Pereira 
39/2021/587 Procedimento de 

licenciamento 
533,44 € 50% 266.72€ 266,72€ 13/10/2022 

Associação Social 
Desportiva Recreativa e 
Cultural de Covas - IPSS 

09/2021/179 Autorização de 
Utilização 295.06 € 90% 265.55 € 29,51 € 24/11/2022 

TOTAL     29.600,39 €  25.897,76€ 3.702,63€  

 

Benefícios concedidos 

Empresas 25.365,49 € 

Associações 265,55 € 

Particulares 266,72 € 

TOTAL 25.897,76 € 

Tabela 17 - Isenções e reduções, DOPGU, artigo 10.º 
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7.3 - Execução e evolução da Despesa 

Em 2022 a despesa total paga pelo Município ascendeu a 14.026.812,52 €, apresentando uma 
diminuição em relação ao ano anterior, conforme apresentado no Mapa de Execução Orçamental da 
Despesa. 

 
2021 2022 

Designação Dotações Corrigidas Pago % Exec. 
Dotações 
Corrigidas 

Pago 
% 

Exec. 

01 Despesas com Pessoal 5 578 760,76 5 031 792,68 90,20% 5 742 119,49 5 424 681,53 94,47% 

02 Aquisição de Bens e Serviços 6 697 823,07 3 394 173,11 50,68% 6 504 063,50 3 000 035,33 46,13% 

03 Juros e Outros Encargos 52 296,27 47 283,52 90,41% 66 863,12 43 053,51 64,39% 

04 Transferências Correntes 2 431 906,00 1 466 899,57 60,32% 3 064 528,00 1 361 405,30 44,42% 

05 Subsídios - - - 2 500,00 - 0,00% 

06 Outras Despesas Correntes 158 662,00 61 352,44 38,67% 185 364,83 58 230,68 31,41% 

07 Aquisição de Bens de Capital 11 420 149,59 3 811 639,91 33,38% 8 969 961,16 2 859 790,28 31,88% 

08 Transferências de Capital 483 262,73 123 983,67 25,66% 364 795,39 111 246,18 30,50% 

09 Ativos Financeiros - - - - - - 

10 Passivos Financeiros 1 251 685,73 1 251 661,52 100,00% 1 185 752,76 1 168 369,71 98,53% 

DESPESA TOTAL 28 074 546,15 15 188 786,42 54,10% 26 085 948,25 14 026 812,52 53,77% 
        

DESPESAS CORRENTES  14 919 448,10 10 001 501,32 67,04% 15 562 938,94 9 887 406,35 63,53% 

DESPESAS CAPITAL 13 155 098,05 5 187 285,10 39,43% 10 520 509,31 4 139 406,17 39,35% 

Tabela 18 – Execução da Despesa 

O grau de execução do orçamento da despesa total fixou-se, em 2022, nos 53,77%.  

À semelhança da receita, a despesa corrente apresenta um grau de execução superior ao da despesa 
de capital. 

DESPESA PAGA 2020 % 2021 % 2022 % 

1 Despesas com Pessoal 4 315 403,58 33,08% 5 031 792,68 33,13% 5 424 681,53 38,67% 

2 Aquisição de Bens e Serviços 3 339 558,01 25,60% 3 394 173,11 22,35% 3 000 035,33 21,39% 

3 Juros e Outros Encargos 66 512,40 0,51% 47 283,52 0,31% 43 053,51 0,31% 

4 Transferências Correntes 917 243,35 7,03% 1 466 899,57 9,66% 1 361 405,30 9,71% 

5 Subsídios - - - - - - 

6 Outras Despesas Correntes 44 018,75 0,34% 61 352,44 0,40% 58 230,68 0,42% 

7 Aquisição de Bens de Capital 2 990 594,76 22,93% 3 811 639,91 25,10% 2 859 790,28 20,39% 

8 Transferências de Capital 76 918,55 0,59% 123 983,67 0,82% 111 246,18 0,79% 

9 Ativos Financeiros 26 307,37 0,20% - - - - 

10 Passivos Financeiros 1 267 197,98 9,71% 1 251 661,52 8,24% 1 168 369,71 8,33% 

DESPESA TOTAL 13 043 754,75 100,00% 15 188 786,42 100,00% 14 026 812,52 100,00% 
      

 
  

 
  

 

DESPESAS CORRENTES  8 682 736,09 66,57% 10 001 501,32 65,85% 9 887 406,35 70,49% 

DESPESAS CAPITAL 4 361 018,66 33,43% 5 187 285,10 34,15% 4 139 406,17 29,51% 

Tabela 19 – Evolução da Despesa Paga 
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Tal como registado nos anos anteriores, as rubricas de Despesas com Pessoal e as Aquisições de Bens 
e Serviços, têm um grande peso nas despesas totais. Em 2022 as Aquisições de Bens de Capital 
representam 20,39% das despesas pagas. 

 

7.4 - Grandes Opções do Plano 

As Grandes Opções do Plano (GOP) são constituídas pelo Plano Plurianual de Investimentos (PPI) e 
pelas Atividades Mais Relevantes (AMR). 

Em 2022, o objetivo com maior execução nas GOP foi a urbanização com 32,90%, do valor global 
executado das GOP, seguido da administração autárquica, representando 29,18% e da educação com 
20,24%. 

OB. PROG. DESIGNAÇÃO EXECUÇÃO (€)  % 

1   Educação  986 217,68 20,24% 

1 1 Ensino não superior 986 217,68 20,24% 

2   Cultura, Desporto, Recreio e Lazer  333 792,66 6,85% 

2 1 Cultura 175 243,10 3,60% 

2 2 Desporto, Recreio e Lazer 158 549,56 3,25% 

3   Ação Social 111 160,23 2,28% 

3 1 Apoio Social 105 680,48 2,17% 

3 2 Desenvolvimento social 5 479,75 0,11% 

4   Saneamento, de Água e Salubridade 236 724,74 4,86% 

4 1 Saneamento 70 502,61 1,45% 

4 2 Abastecimento de Água 125,81 0,00% 

4 3 Resíduos Sólidos 165 156,11 3,39% 

4 4 Cemitérios 940,21 0,02% 

5   Urbanização 1 602 523,44 32,90% 

5 1 Planeamento Urbanístico 25 036,65 0,51% 

5 2 Iluminação Pública 53 038,19 1,09% 

5 3 Infraestruturas Industriais/Comerciais 6 557,23 0,13% 

5 4 Rede Viária e Sinalização 1 161 794,47 23,85% 

5 5 Requalificações Urbanas Diversas 356 096,90 7,31% 

6   Proteção Civil 149 071,30 3,06% 

6 1 Proteção Civil e Luta Contra Incêndios 149 071,30 3,06% 

7   Comércio e Turismo  30 675,15 0,63% 

7 1 Comércio e Turismo  16 914,51 0,35% 

7 2 Promoção e Desenvolvimento Turístico 13 760,64 0,28% 

8   Administração Autárquica 1 421 656,53 29,18% 

8 1 Modernização Administrativa e Equipamentos 1 098 074,24 22,54% 

8 3 Transferências para as Autarquias 0 0,00% 

8 4 Transferências de Competências (Lei 50/2018) 320 082,29 6,57% 

8 5 Plano de Recuperação e Resiliência - PRR 3 500,00 0,07% 

8 6 Programa de Revitalização do Pinhal Interior 0 0,00% 

TOTAL GERAL 4 871 821,73 100,00% 

Tabela 20 – Estrutura das Grandes Opções do Plano 
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7.5 - Resultados Orçamentais 

  2020 2021 2022 

Receita Cobrada  13 108 288,55 15 303 287,32 15 030 724,66 

Despesa Paga 13 043 754,75 15 188 786,42 14 026 812,52 

Resultado Orçamental 64 533,80 114 500,90 1 003 912,14 

Tabela 21 – Resultados Orçamentais 

No que concerne à execução orçamental do exercício de 2022 foi gerado um saldo global de 
1.003.912,14 €. 
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Jardim do Monumento da Grande Guerra  
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8 – Análise Económico-Financeira 
8.1 - Análise ao Balanço 

O Balanço é constituído pelo Ativo e pelo Passivo e Património Líquido do Município. 

Ativo   2022 Peso 2021 Peso 

 Ativo não corrente           

 Ativos fixos tangíveis 5 44 082 212,13 86,98% 39 902 143,84 86,39% 

 Propriedades de investimento 8 329 120,09 0,65% 179 855,45 0,39% 

 Ativos intangíveis 3 62 329,61 0,12% 57 257,06 0,12% 

 Participações financeiras   337 763,50 0,67% 337 763,50 0,73% 

    44 811 425,33 88,42% 40 477 019,85 87,63% 
  

 Ativo corrente           

 Inventários 10 149 026,90 0,29% 154 871,90 0,34% 

 Devedores por transferências e 
subsídios não reembolsáveis 

  2 113 794,42 4,17% 2 771 133,25 6,00% 

 Clientes, contribuintes e utentes   58 157,66 0,11% 59 300,60 0,13% 

 Estado e outros entes públicos   257,64 0,00% 337,94 0,00% 

 Outras contas a receber   2 198 901,98 4,34% 2 303 849,49 4,99% 

 Diferimentos   31 386,59 0,06% 31 094,52 0,07% 

 Caixa e depósitos 1 1 317 515,52 2,60% 392 086,95 0,85% 

    5 869 040,71 11,58% 5 712 674,65 12,37% 

Total do Ativo   50 680 466,04 100,00% 46 189 694,50 100,00% 
  

Património Lìquido   2022 Peso 2021 Peso 

 Património/Capital   49 041 226,48 96,77% 49 041 226,48 106,17% 

 Resultados transitados   -29 763 950,01 -58,73% -30 326 173,76 -65,66% 

 Outras variações no Património 
Líquido 

  15 982 423,00 31,54% 17 197 504,60 37,23% 

 Resultado líquido do período   478 638,73 0,94% 569 621,09 1,23% 

Total do Património Líquido   35 738 338,20 70,52% 36 482 178,41 78,98% 
  

Passivo           

 Passivo não corrente   6 448 490,17 12,72% 2 624 565,92 5,68% 

 Provisões 15 37 099,53 0,07% 62 277,66 0,13% 

 Financiamentos obtidos   3 972 516,96 7,84% 2 562 138,62 5,55% 

 Diferimentos   2 438 724,04 4,81%     

 Outras contas a pagar   149,64 0,00% 149,64 0,00% 

 Passivo corrente   8 493 637,67 16,76% 7 082 950,17 15,33% 

 Credores por transferências e 
subsídios não reembolsáveis 
concedidos 

  1 735 827,75 3,43% 1 760 946,36 3,81% 

 Fornecedores   2 813 752,24 5,55% 2 519 337,06 5,45% 

 Estado e outros entes públicos   131 581,84 0,26% 222 342,39 0,48% 

 Financiamentos obtidos   475 555,12 0,94% 576 046,94 1,25% 

 Fornecedores de investimentos   2 013 203,58 3,97% 1 091 074,33 2,36% 

 Outras contas a pagar   1 052 747,80 2,08% 913 203,09 1,98% 

 Diferimentos   270 969,34 0,53%     

Total do Passivo   14 942 127,84 29,48% 9 707 516,09 21,02% 

Total do Património Líquido e Passivo   50 680 466,04 100,00% 46 189 694,50 100,00% 

Tabela 22 – Balanço 

A rubrica de Ativos Fixos Tangíveis (86,98%) é a que mais contribuiu para a formação do total do ativo. 
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8.2 - Demonstração de Resultados 

No que se refere aos rendimentos e gastos, a sua análise encontra-se discriminada, de forma mais 
detalhada, no anexo às demonstrações financeiras. 

Rendimentos 

  2022 2021 

Estrutura dos Rendimentos Montante % Montante % 

 Impostos, contribuições e taxas 2 790 798,14 21,36% 2 853 128,44 21,49% 

 Vendas 3 641,59 0,03% 536,72 0,00% 

 Prestações de serviços e concessões 672 474,27 5,15% 277 894,80 2,09% 

 Transferências e subsídios correntes obtidos 8 064 792,95 61,73% 7 909 478,01 59,58% 

 Trabalhos para a própria entidade 98 705,80 0,76% 119 623,21 0,90% 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)  -  0,00% 541,74 0,00% 

 Provisões (Aumentos/Diminuições) 25 178,13 0,19%                      -      0,00% 

 Outros rendimentos 1 400 744,53 10,72% 2 115 071,85 15,93% 

Juros e rendimentos similares obtidos 7 935,90 0,06% 99,76 0,00% 

Rendimentos Totais 13 064 271,31 100,00% 13 276 374,53 100,00% 

Tabela 23 – Rendimentos 

O maior destaque vai para as transferências e subsídios obtidos, constituindo um peso de 61,73% nos 
rendimentos totais, rúbrica onde estão incluídas as transferências da Administração Central, no âmbito 
do duodécimo corrente e das transferências de competências para o Município. 

Gastos 

  2022 2021 

Estrutura dos Gastos Montante % Montante % 

 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 314 379,21 2,50% 337 014,78 2,65% 

 Fornecimentos e serviços externos 3 515 490,30 27,93% 3 162 692,59 24,89% 

 Gastos com pessoal 5 306 417,50 42,16% 4 927 721,08 38,78% 

 Transferências e subsídios concedidos 1 220 475,18 9,70% 2 064 387,32 16,25% 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 1 920,79 0,02%                      -      0,00% 

 Provisões (aumentos/reduções)  -  0,00% 57 960,81 0,46% 

 Outros gastos 285 756,92 2,27% 193 170,56 1,52% 

Gastos/Reversões de depreciação e amortização 1 889 810,74 15,02% 1 918 642,79 15,10% 

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis                    -      0,00%                      -      0,00% 

Juros e gastos similares suportados 51 381,94 0,41% 45 163,51 0,36% 

Gastos Totais 12 585 632,58 100,00% 12 706 753,44 100,00% 

Tabela 24 – Gastos 

À semelhança dos anos anteriores, os gastos com o pessoal e os fornecimentos e serviços externos 
continuam a ser as rubricas mais significativas na estrutura dos gastos.  
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Resultado Líquido do Exercício 

  2020 2021 2022 

Resultado Líquido do 
Exercício 

464 452,85 569 621,09 478 638,73 

Tabela 25 – Resultado Líquido do Exercício 

A variação do resultado líquido do exercício de 2021 para 2022, encontra justificação material nas 
seguintes situações: 

- Aumentos dos fornecimentos e serviços externos em 353 mil euros; 

- Aumentos dos gastos de pessoal em 379 mil euros; 
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Parque Infantil - Jardim de Infância de Candosa  
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9 – Aplicação de Resultados 
 

Considerando que o valor do resultado líquido é positivo, no montante de 478 638,73€, não haverá 
lugar à distribuição de resultados, pelo que se propõe que o mesmo seja integralmente transferido 
para a conta 56 – Resultados Transitados, conforme plasmado na Portaria n.º 189/2016, de 14 de julho 
que aprovou as Notas de Enquadramento ao Plano de Contas Multidimensional — Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas. 
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Pormenor do Jardim da Fonte Luminosa 
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10 – Cumprimentos Legais da Despesa 
 

10.1 – LIMITE DA DÍVIDA TOTAL 

A Lei nº. 73/2013, de 3 de setembro estabeleceu o regime financeiro das Autarquias locais e das 
entidades intermunicipais. O n.º 1 do artigo 52.º estipula que “a dívida total de operações orçamentais 
do Município, incluindo a das Entidades previstas no artigo 54.º, não pode ultrapassar, em 31 de 
dezembro de cada ano, 1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos três exercícios 
anteriores”.  

ENTIDADES 

Receita Corrente Líquida Cobrada 

Limite ano N 
Dívida Total 

Ano N 

Margem/Excesso 

Anos Média Valor 
absoluto 

% 

Ano N-3 Ano N-2 Ano N-1 

(1) 
(2) (3) (4) (5) = 

[(2)+(3)+(4)]/3 
(6) = 1,5 * (5) (7) (8) = (7) - (6) (9) = 

(8 ) / 
(6) 

Município 8.607.172,78 9.201.067,41 11.262.594,93 9.690.278,37 14.535.417,56 9.968.212,48 -4.567.205,08 -31% 

Serviços 
Municipalizados 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00     

Serviços 
Intermunicipalizados 

          0,00     

Entidades 
intermunicipais: 

                

Área Metropolitana           0,00     

Comunidade 
Intermunicipal 

          15.770,30     

Entidades associativas 
municipais: 

                

Associações de 
Freguesias 

          0,00     

Associações de 
Municípios 

          313.771,62     

Empresas locais           0,00     

Empresas participadas           0,00     

Cooperativas           18.346,74     

Fundações           0,00     

Entidades de outra 
natureza  

          0,00     

TOTAL 8.607.172,78 9.201.067,41 11.262.594,93 9.690.278,37 14.535.417,56 10.316.101,14 -4.219.316,42 -29% 

Tabela 26 – Limite da dívida total, calculado de acordo com o modelo 15, da Instrução n.º 1/2019 do Tribunal de Contas 
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A 31/12/2022, a dívida total do Município de Tábua representará indicativamente 1,06 vezes a média 
da receita corrente líquida cobrada dos 3 últimos anos (10.316.101,13€ / 9.690.278,37€, conforme 
tabela 26). Assim, o Município não está obrigado ao recurso a nenhuma medida de saneamento / 
recuperação prevista na Lei n.º 73/2013 de 03 de setembro, que aprovou o Regime Financeiro das 
Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais (RFALEI), no entanto e como a referida dívida total 
atinge o coeficiente 1, estão reunidas as condições para acesso facultativo a medidas de saneamento 
referidas no artigo 61º da mesma lei. 

 

Na dívida total estão incluídos cerca de 347.888,66€ das entidades a que se refere o artigo 54.º da 
RFALEI, no que concerne o contributo destas entidades relevantes para o cálculo da dívida total não foi 
obtida por parte do Município informação documental da AINTAR, ADI e Associação de Municípios do 
Portugal Romano. Saliente-se a influência da contribuição das seguintes entidades – Comunidade 
Intermunicipal, Associações de Municípios e Cooperativas, para o cálculo da dívida e ainda a dificuldade 
na obtenção da informação necessária à elaboração dos mapas de reporte à Direção Geral das 
Autarquias Locais (DGAL). 

 

Refira-se que o RFALEI instituiu, com o seu artigo 56.º, instrumentos de controlo para prevenir eventuais 
desvios aos limites impostos à dívida dos Municípios. Este controlo realiza-se através da verificação do 
grau de execução do orçamento relativamente a uma taxa de referência (85%), quer ao nível 
orçamental (número 3 do artigo 56.º), quer ao nível patrimonial, nomeadamente quanto ao 
endividamento (números 1 e 2 do artigo 56.º). Na vertente orçamental, determina o número 3 do artigo 
56.º do RFALEI que “no caso de o Município registar durante dois anos consecutivos uma taxa de 
execução da receita prevista no orçamento respetivo inferior a 85% são informadas” as seguintes 
entidades: i) Membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e das Autarquias Locais; ii) 
Presidente do Órgão Executivo; iii) Presidente do Órgão Deliberativo.  

Pese embora, o mapa dos indicadores de alerta precoce não esteja disponível no Sistema de 
Informação para o Sistema Integrado de Informação das Autarquias Locais (SIIAL) constata-se que a 
taxa de execução da receita em 2022 é inferior a 85%, pelo que se dá conhecimento desta situação. 

10.2 - O PRINCÍPIO E A REGRA DO EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL 

 

De acordo com o n.º 2 do artigo 40.º da Lei n.º 73/2013 de 3 de setembro que estabeleceu o Regime 
Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais (RFALEI), “a receita corrente bruta 
cobrada deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de 
empréstimos de médio e longo prazo”. Com a avaliação desta condição, garante-se o cumprimento da 
regra do equilíbrio orçamental.  

Deste modo, quanto à regra do equilíbrio orçamental, prevista no aludido artigo, consta-se que a 
Prestação de Contas de 2022, observa o seu cumprimento, sem prejuízo da mesma se encontrar 
suspensa por força do disposto no n.º 3, do artigo 103.º da Lei n.º 12/2022 de 27 de junho, que aprovou 
o Orçamento de Estado para 2022. 

Receita Corrente Cobrada Bruta (1) + Saldo de Gerência aplicado em despesa corrente 11 596 400,53 
Despesa Corrente Paga (2) 9 887 406,35 
Amortização média de Empréstimos (3) 649 373,49 
Despesa Corrente + Amortização Média (4)=(2)+(3) 10 536 779,84 
REGRA EQUILIBRIO ORÇAMENTAL (5)=(1)-(4) 1 059 620,69 

Tabela 27 – Cálculo da regra de equilíbrio orçamental 
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10.3 - AMORTIZAÇÕES MÉDIAS DOS EMPRÉSTIMOS DE MÉDIO E LONGO PRAZO PARA 
2022 

O valor das amortizações médias dos empréstimos de médio e longo prazo para 2022, encontra-se 
demonstrado no seguinte quadro e cumpre o disposto do constante do n.º 4 do artigo 40.º, conjugado 
com o artigo 83.º da RFALEI, este último que se transcreve na íntegra – “Para efeitos do disposto no n.º 
4 do artigo 40.º, no caso de empréstimos já existentes quando da entrada em vigor da presente lei, 
considera-se amortizações médias de empréstimos o montante correspondente à divisão do capital 
em dívida à data da entrada em vigor da presente lei pelo número de anos de vida útil remanescente 
do contrato.” Deste modo, considerando que a RFALEI entrou em vigor a 1 de janeiro de 2014, tem-se 
por data de referência no cálculo do capital em dívida, a data de 31 de dezembro de 2013: 

Caracterização 
do Empréstimo 

Data 
Contratação 
Empréstimo 

Prazo do 
Contrato 

An
os

 D
ec

or
ri

do
s 

An
os

 q
ue

 fa
lta

m
 

Capital 
Data das 

Amortizações 

Capital em 
Dívida a        

31-12-2013 

Amortizações 
médias dos 

empréstimos 
em 31/12/2013 

O
bs

. 

Contratado Utilizado 

Banco BPI, SA 30/07/2001 20 Anos 11 9 33 454,82 33 454,82 14-02 e 14-08 17 702,46 1 966,94 
Acabou em     
14-02-2022 

Banco BPI, SA 21/11/2006 15 Anos 6 9 350 000,00 150 000,00 08-03 e 08-09 108 355,82 12 039,54 
Acabou em 
08-03-2022 

Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo 
Beira Centro, CRL 

23/03/2012 10 Anos 0 10 1 099 999,01 1 099 999,01 
janeiro-abril- 
julho-outubro  

1 099 999,01 109 999,90 

Só começa a 
ser 

amortizado 
em Janeiro de 

2014  

Caixa Geral de 
Depósitos 

21/03/2012 10 Anos 0 10 790 840,55 790 840,55 
janeiro-abril- 
julho-outubro  

778 358,51 77 835,85 
Amortização 

extraordinária 

Caixa Geral de 
Depósitos 

06/05/2009 15 Anos 4 11 950 000,00 748 842,00 06-05 e 06-11 655 236,75 59 566,98   

Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo 
Beira Centro, CRL 

15/05/2009 15 Anos 4 11 950 000,00 100 000,00 15-05 e 15-11 87 499,99 7 954,54   

Banco BPI, SA 11/05/2010 15 Anos 3 12 320 000,00 265 372,00 28-02 e 28-08 265 372,00 22 114,33 

Só começa a 
ser 

amortizado 
em 2014 em 

28 de 
Fevereiro 

Restantes empréstimos (art.º40º, 
nº4, do RFALEI) 

Prazo de Vencimento do 
Contrato (em anos) 

            

Direção Geral do 
Tesouro e 
Finanças -DGTF 

16/11/2012 15 

2 443 240,29 2 443 240,29 

maio-novembro 1 710 268,20 114 017,88 1 amortização 

Direção Geral do 
Tesouro e 
Finanças -DGTF 

16/11/2012 15 maio-novembro 7 972,09 48 864,81   

BEI - Agência 
Desenvolvimento 
e Coesão 

05/06/2019 15 1 052 441,50 1 038 665,82 abril-outubro 1 038 665,82 69 244,39 
Só começa a 
amortizar em 

2022 

BEI - Agência 
Desenvolvimento 
e Coesão-
CENTRO-07-2316-
FEDER-000175 

05/06/2019 13 22 558,50 22 558,50 abril-outubro 22 558,50 1 735,27 
Só começa a 
amortizar em 

2022 

FAM 02/07/2020 20 203 661,21 203 661,21 março-setembro 203 661,21 10 183,06   

CCAMBC 13/10/2020 20 3 500 000,00 2 277 000,00 abril-outubro 2 277 000,00 113 850,00   

Total     11 716 195,88 9 173 634,20   8 997 650,36 649 373,49   

Tabela 28 – Valor das amortizações médias 
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11 – Contabilidade de Gestão 
 

A NCP 27 do SNC-AP, incluída no anexo II do DL nº 192/2015, visa prosseguir os objetivos já 
anteriormente manifestados no Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), de 
desenvolvimento de um sistema de contabilidade de gestão nas Administrações Públicas. Esta norma 
define os requisitos gerais para o subsistema de contabilidade de gestão, e enumera os requisitos 
mínimos obrigatórios para o conteúdo e divulgação de informação. 

As autarquias locais têm uma relevância cada vez maior na qualidade de vida de cada cidadão, quer 
pela proximidade, quer pela capacidade de responder de forma célere e eficaz às necessidades 
evidenciadas por estes. Todavia, o acréscimo das necessidades das populações, e das competências 
que o Estado Central tem vindo a transferir para as autarquias, tem colocado desafios constantes à 
gestão, dado que esta nova realidade nem sempre é acompanhada pelo aumento dos recursos 
disponíveis. A análise efetuada no presente relatório foi elaborada nos termos do DL nº 192/2015, de 
11 de setembro que aprova o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 
(SNC-AP), cumprindo o preceituado na NCP 27 que estabelece “a base para o desenvolvimento de um 
sistema de contabilidade de gestão nas Administrações Públicas, definindo os requisitos gerais para a 
sua apresentação, dando orientações para a sua estrutura e desenvolvimento e prevendo requisitos 
mínimos obrigatórios para o seu conteúdo e divulgação”. 

O ano de 2010 marcou o início da implementação da Contabilidade de Custos no Município de Tábua, 
nesse sentido o Município tem vindo a desenvolver um processo de harmonização contabilística, de 
transparência e de economia, eficiência e eficácia na gestão da Administração Pública beneficiando a 
boa gestão dos recursos públicos e no processo de tomada de decisão e melhoria do desempenho 
organizacional. 

No exercício de 2022, continuou-se a utilizar e aprofundar um sistema de contabilidade de gestão que 
visa a possibilidade de apurar os gastos do Município, por Funções, Centros de Responsabilidade e por 
Bens e Serviços. Para efeitos de análise, apresentam-se os quadros e gráficos que disponibilizam 
informação sobre a distribuição dos gastos do Município. 

Foi efetuada uma análise de forma comparativa entre as várias Funções, de modo a apresentar a 
importância absoluta e comparativa que cada uma das Funções tem na distribuição dos gastos 
Municipais.  

Tipo de Custo Valor 2022 

Custos Imputados na Contabilidade de Custos 12 585 632,58 € 

Custos Não Incorporáveis   -   €  

TOTAL 12 585 632,58 € 
Tabela 29 – Gastos Imputados e Gastos Não Incorporáveis Contabilidade de Gestão 

Os gastos municipais decorrentes do ano de 2022 foram todos analisados pela Contabilidade de 
Gestão, à semelhança do ano de 2021, não apresentando valor para os gastos não incorporáveis (gastos 
respeitantes a operações extraordinárias dificilmente enquadráveis nas funções apresentadas). 

Todos os dados apresentados foram retirados do software Sistema de Normalização Contabilística – 
Administração Pública, módulo da Contabilidade de Gestão. 
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Gastos por Classificação Funcional 

A classificação funcional é repartida por quatro grupos de funções principais: funções gerais, funções 
sociais, funções económicas e outras funções. Dentro destas funções, o plano apresenta diversas 
subfunções que deverão de ser utilizadas consoante as necessidades dos municípios.  

Tabela 30 – Gastos por Classificação Funcional e Variação dos Gastos 2022-2021 

Funções 2022 % 2021 % 
Taxa de 
Variação 

2022-2021 

1 Funções Gerais  3 415 948,44 €  27,14% 3 386 958,08 €  26,65% 0,86% 

111 Administração geral  3 049 236,67 €  24,23% 2 802 218,43 €  22,05% 8,82% 

121 Proteção civil e luta contra incêndios  366 711,77 €  2,91% 584 739,65 €  4,60% -37,29% 

2 Funções sociais  6 384 158,33 €  50,73% 6 324 484,98 €  49,77% 0,94% 

211 Ensino não superior  2 658 030,36 €  21,12% 2 906 396,20 €  22,87% -8,55% 

212 Serviços auxiliares de ensino 7 003,77 €  0,06% 6 746,54 €  0,05% 3,81% 

221 Serviços individuais de saúde  201 175,35 €  1,60% 170 124,21 €  1,34% 18,25% 

232 Ação social  380 436,38 €  3,02% 263 935,66 €  2,08% 44,14% 

242 Ordenamento do Território 102 782,42 €  0,82% -   €  0,00% 100,00% 

243 Saneamento 712 717,13 €  5,66% 679 577,41 €  5,35% 4,88% 

244 Abastecimento de água 39 601,63 €  0,31% 48 038,23 €  0,38% -17,56% 

245 Resíduos sólidos 549 552,34 €  4,37% 506 964,37 €  3,99% 8,40% 

246 Proteção do Meio Ambiente e Conservação da 
Natureza 

85 398,57 €  0,68% 67 157,07 €  0,53% 27,16% 

251 Cultura  718 065,19 €  5,71% 624 702,48 €  4,92% 14,95% 

252 Desporto, recreio e lazer 902 285,24 €  7,17% 1 015 396,18 €  7,99% -11,14% 

253 Outras atividades cívicas e religiosas  27 109,95 €  0,22% 35 446,63 €  0,28% -23,52% 

3 Funções económicas  2 365 857,31 €  18,80% 2 659 753,76 €  20,93% -11,05% 

320 Indústria e energia 621 241,97 €  4,94% 593 603,66 €  4,67% 4,66% 

331 Transportes rodoviários 1 254 813,21 €  9,97% 1 043 537,40 €  8,21% 20,25% 

333 Transportes Fluviais 31 245,10 €  0,25% 23 976,06 €  0,19% 30,32% 

341 Mercados e feiras  77 742,71 €  0,62% 94 776,47 €  0,75% -17,97% 

350 Outras funções económicas  380 814,32 €  3,03% 902 213,81 €  7,10% -57,79% 

4 Outras funções  419 668,50 €  3,33% 335 556,62 €  2,64% 25,07% 

410 Operações da dívida autárquica  52 860,36 €  0,42% 38 281,45 €  0,30% 38,08% 

420 Transferências entre administrações  134 560,07 €  1,07% 166 570,52 €  1,31% -19,22% 

430 Diversas não especificadas  122 589,26 €  0,97% 108 933,24 €  0,86% 12,54% 

431 Promoção do Desenvolvimento Económico e 
Social 

101 256,37 €  0,80% 19 724,36 €  0,16% 413,36% 

435 Máquinas e Viaturas 8 402,44 €  0,07% 2 047,05 €  0,02% 310,47% 

TOTAL  12 585 632,58 €  100,00% 12 706 753,44 €  100,00% -0,95% 
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De acordo com os valores apresentados na Tabela 30 procedeu-se a uma breve análise de cada uma 
das funções. 

• 111 – Administração Geral – 3.415.948,44 € – a Administração Geral abrange os órgãos da 
autarquia e os serviços gerais da autarquia, designadamente, os da área administrativa, financeira, 
tesouraria, património, jurídico, desenvolvimento económico, habitação e urbanismo, educação, 
ação social, ordenamento do território, planeamento, meio ambiente e obras (particulares e 
públicas). Também se incluem os edifícios que pertencem aos serviços gerais da autarquia, 
excluindo-se os que tenham funcional específica. 

• 121 – Proteção Civil e Luta Contra Incêndios – 366.711,77 € – incluem os serviços vocacionados 
para a proteção civil, a prevenção e o combate a incêndios e o socorro às populações civis em caso 
de acidentes e de calamidades, subsídios concedidos a instituições que prosseguem tais objetivos, 
os edifícios, os serviços e todas as atividades relacionadas com a limpeza das faixas de gestão de 
combustíveis, limpeza de caminhos e exterminação da vespa asiática.  

• 211 – Ensino Não Superior – 2.658.030,36 € – compreende os gastos inerentes a edifícios escolares 
(ensino pré-escolar, básico e secundário), bem como, os gastos com os recursos humanos e 
financeiros necessários ao normal funcionamento das atividades.  

• 212 – Serviços Auxiliares de Ensino – 7.003,77 € – compreende os gastos com as atividades 
decorrentes da Academia Sénior e de atividades auxiliares de ensino. 

• 221 – Serviços Individuais de Saúde - 201.175,35 € – compreende os gastos com a proteção dos 
colaboradores do Município nos domínios da promoção da saúde, prevenção da doença, tratamento 
e reabilitação. Atente-se que o aumento do valor se deve à transferência de competências na área 
da educação para os Municípios introduzida pela Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto. 

• 232 – Ação Social – 380.436,38 € – engloba os gastos com os serviços de ação social e as prestações 
pecuniárias proporcionadas a beneficiários com necessidades especiais, designadamente 
deficientes e outras instituições de assistência e de solidariedade social. 

• 242 – Ordenamento do Território – 102.782,42 € - abrange a elaboração e a execução dos Planos 
Municipais de Ordenamento e a realização de reabilitação urbana e rural (FAM – Fundo de Apoio 
Municipal – Reconstrução de Habitações não Permanentes). 

• 243 – Saneamento – 712.717,13 € – reflete os gastos com a recuperação, conservação e 
funcionamento da rede de saneamento, incluindo as estações de tratamento de águas residuais. 

• 244 – Abastecimento de Água – 39.601,63 € – reflete os gastos com a recuperação, conservação e 
funcionamento da rede de abastecimento de água (fontanários). 

• 245 - Resíduos sólidos – 549.552,34 € – que compreendem a recolha, tratamento, eliminação ou 
reciclagem de resíduos sólidos e ecocentro. 

• 246 - Proteção do Meio Ambiente e Conservação da Natureza – 85.398,57 € – compreende a higiene 
pública (balneários, sanitários e lavadouros), fiscalização sanitária e cemitérios, serviços veterinários, 
bem como a proteção, conservação e valorização do património natural. 

• 251 – Cultura – 718.065,19 € – compreende os gastos com a biblioteca, centro cultural, coro 
polifónico, academia artística, bem como a organização ou apoio de atos culturais. Abrange, 
também, os subsídios ou comparticipações a organizações promotoras de cultura e gastos com os 
edifícios. 

• 252 - Desporto, Recreio e Lazer – 902.285,24 € – compreende o fomento, promoção e apoio à prática 
e difusão do desporto, da ocupação de tempos livres, do recreio e do lazer (espaços verdes, parques 
infantis e parques de merendas). Engloba ainda os apoios e comparticipações a organizações de 
carácter desportivo. 

• 253 – Outras Atividades Cívicas e Religiosas – 27.109,95 € – compreende os gastos com o apoio a 
organizações filantrópicas, juvenis e outras de carácter cívico e religioso. 

• 320 – Indústria e Energia – 621.241,97 € – abrangem os gastos com a construção, manutenção e 
modernização dos parques industriais bem como a iluminação pública. 
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• 331 – Transportes Rodoviários – 1.254.813,21 € – compreende os gastos com a construção, 
conservação e limpeza de arruamentos, vias e sinalização e, ainda a beneficiação e conservação de 
rotundas. 

• 333 – Transportes Fluviais – 31.245,10 € – Inclui a construção, modernização e beneficiação de 
estruturas fluviais municipais. 

• 341 – Mercados e Feiras – 77.742,71 € – compreendem os gastos com a conservação e dinamização 
dos mercados e feiras. 

• 350 – Outras Funções Económicas – 380.814,32 € – inclui os gastos com a promoção e divulgação do 
Concelho, bem como os recursos aplicados nas Juntas de Freguesia. 

• 410 – Operações da Dívida Autárquica – 52.860,36 € – respeita às relações da autarquia com as 
instituições financeiras e a concessão de empréstimos ou subsídios reembolsáveis. 

• 420 – Transferência Entre Administrações – 134.560,07 € – inclui as transferências efetuadas para 
outras entidades da administração central, regional e outras (CIM-RC, AREAC, ADXTUR, AICE, ADI 
entre outras). 

• 430 – Diversas não especificadas – 122.589,26 € – tratando-se de uma rubrica de carácter residual 
engloba os gastos não enquadráveis nas anteriores rubricas. 

• 431 – Promoção do Desenvolvimento Económico e Social – 101.256,37 € – inclui os gastos no âmbito 
de projetos intermunicipais que promovem o desenvolvimento económico e social do Concelho e o 
Espaço CULTIVA. 

• 435 – Máquinas e Viaturas – 8.402,44 € – inclui os gastos com a aquisição e manutenção dos postos 
de carregamento no âmbito da redução dos impactos ambientais. 

 

Função Valor % 

Funções Gerais 3 415 948,44 €  27,14% 

Funções Sociais 6 384 158,33 €  50,73% 

Funções Económicas 2 365 857,31 €  18,80% 

Outras Funções 419 668,50 €  3,33% 

TOTAL 12 585 632,58 €  100,00% 

Tabela 31 – Gastos por Funções 

 

 

Gráfico 1 – Percentagem dos Gastos por Classificação Funcional 

Funções 
Gerais[27%

Funções 
Sociais[51%

Funções 
Económicas[1

9%

Outras 
Funções[3%
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De acordo com a informação apresentada anteriormente, através de tabelas e gráficas, conclui-se que 

as Funções Sociais continuam a absorver a maioria os recursos municipais, com aproximadamente 51% 

dos gastos totais.  

 

 

 

  



 
 

63 

  

Estádio Municipal de Tábua 
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12 – Factos Relevantes Ocorridos Após o 
Termo do Exercício 
Não existem factos relevantes a relatar. 

 

13 – Demonstrações Financeiras 
 

13.1 - Balanço  

13.2 - Demonstração dos resultados por natureza 

13.3 - Demonstração das alterações no património líquido 

13.4 - Demonstração de fluxos de caixa 

13.5 – Empréstimos 
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13.1 
Balanço 
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13.2 
Demonstração dos Resultados 
por Natureza 
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13.3 
Demonstração das Alterações 
no Património Líquido 
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13.4 
Demonstração de fluxos de 
caixa 
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13.5 
Empréstimos 
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Pormenor de uma vinha em Tábua 
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Anexo às Demonstrações Financeiras – 
Exercício de 2022 
0. NOTA RELACIONADA COM A TRANSIÇÃO DO SNC-AP 

A transição do regime contabilístico POCAL para o regime contabilístico SNC-AP iniciou-se no exercício 
de 2020. Em 28/12/2021 a Comissão de Normalização Contabilística emitiu a FAQ 47 dando orientações 
que em face da aplicação supletiva da IPSAS 33 o processo de transição pode decorrer pelo período de 
3 anos e que terminará com a apresentação de contas do exercício de 2022. 

Em 2020, com a transição, foram várias as situações que afetaram as demonstrações financeiras do 
município. Tivemos o desreconhecimento de ativos fixos intangíveis por alguns destes bens não 
satisfazerem a definição de ativo fixo intangível no SNC-AP. Foram, por isso, desreconhecidos nesta 
conta e transferidos para uma conta 56 – Resultados transitados.  

Foram reclassificados vários bens do ativo fixo tangível que estavam reconhecidos numa categoria de 
acordo com o POCAL e que no novo normativo pertencem a outra categoria.  

As transferências e subsídios de capital para investimentos depreciáveis foram reclassificadas para 
outras variações do património líquido, quando no anterior normativo estavam como proveitos 
diferidos no passivo (382.605,63 €).  

No âmbito da NCP 8 foi reconhecido como Propriedades de Investimento, o bem “Cafetaria” sito no 
Jardim Sarah Beirão em Tábua (65.141,67€).  

Foram efetuados ajustamentos à vida útil dos edifícios e outras construções, de acordo com o 
esclarecimento da FAQ 44 à Portaria nº. 189/2016, de 14 de julho, uma vez que a vida útil dos edifícios 
e outras construções deve ser definida em conformidade com o novo classificador complementar, 
deduzindo-lhe o período já decorrido para obtenção da vida útil remanescente. 

No exercício de 2021, foram reconhecidos e mensurados em Ativos Fixos Tangíveis, os seguintes 
imóveis, pelos valores indicados, resultantes da concretização do quadro de transferência de 
competência para os órgãos municipais dos equipamentos educativos transferidos para o Município, 
tudo de acordo com o Decreto Lei nº 21/2019 de 30/01. Para o efeito e conforme previsto no 
paragrafo 19 da NCP 5, os imóveis foram mensurados no reconhecimento inicial, pelo respetivo valor 
patrimonial tributário. 

Quadro 0.1 – Estabelecimentos escolares e saúde- Valorização 

ESTABELECIMENTOS ESCOLARES E SAÚDE MATRIZ 
FINANÇAS 

REGISTO 
PREDIAL 

Ficha 
Património 

SNP - Edifício 
CONTA SNC VPT a) 

CONTABILIZAÇÃO = 
VALOR AQUISIÇÃO NA 

FICHA BEM= VPT-
V.TERRENO 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE TÁBUA 2134 U 9295 700506 4321 1.947.230,00 € 1.460.422,50 € 

ESCOLA BÁSICA N.º 2 DE TÁBUA 1473 U 9296 700507 4321 345.820,00 € 259.365,00 € 

ESCOLA BÁSICA MARGARIDA FIERRO CAEIRO 
DA MATTA, MIDÕES 1925 U --- 700509 4321 169.170,00 € 126.877,50 € 

CENTRO DE SAÚDE DE TÁBUA 3611 U 5516 700508 4321 568.220,00 € 435.920,00 € 
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ESTABELECIMENTOS ESCOLARES E SAÚDE MATRIZ 
FINANÇAS 

REGISTO 
PREDIAL 

Ficha 
Património 

SNP - Terreno 

CONTA 
SNC 

25% do valor 
global b) 

CONTABILIZAÇÃO = 
VALOR AQUISIÇÃO NA 

FICHA BEM 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE TÁBUA 2134 U 9295 700510 4319 486.807,50 € 486.807,50 € 

ESCOLA BÁSICA N.º 2 DE TÁBUA 1473 U 9296 700511 4319 86.455,00 € 86.455,00 € 

ESCOLA BÁSICA MARGARIDA FIERRO CAEIRO 
DA MATTA, MIDÕES 1925 U --- 700512 4319 42.292,50 € 42.292,50 € 

 

No exercício de 2022, relativamente a acordos de concessão enquadráveis na NCP 4, o Município 
identificou que o contrato de concessão com a EDP reúne as condições definidas naquele normativo 
tendo-se então realizado o seu reconhecimento e mensuração no corrente exercício. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE, PERÍODO DE RELATO E REFERENCIAL CONTABILÍSTICO 
1.1 — Identificação da entidade, período de relato 

(a) Município de Tábua 

(b) Praça da Repúblico, 3420-308 Tábua 

(c) Período de Relato – 01-01-2022 a 31-12-2022 

1.2 — Referencial contabilístico e demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-lei nº 
195/2015, de 11 de setembro. 

As demonstrações financeiras foram preparadas a partir dos livros e registos contabilísticos da 
entidade, mantidos de acordo com as disposições do Sistema de Normalização Contabilística - AP, com 
a flexibilidade permitida em função da situação concreta do Município. Os pressupostos subjacentes, 
caraterísticas qualitativas das Demonstrações Financeiras e normas contabilísticas adequadas foram 
aplicados com ponderação. As contas apresentadas expressam, com clareza, uma imagem verdadeira 
e apropriada do património, da posição financeira e dos resultados das operações realizadas no 
período a que se reportam. Adotaram-se, também, as práticas contabilísticas consignadas na legislação 
fiscal em vigor.  

No presente exercício foram cumpridas as disposições do SNC-AP.  

As demonstrações financeiras do exercício de 2022 são comparáveis com as do exercício de 2021. 

Mais se informa que os valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários são os constantes 
do quadro seguinte: 
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Quadro 1.1 - Desagregação de caixa e depósitos 

Conta Valor 

Caixa 1.875,60 

Depósitos à ordem 814.798,24 

Depósitos à ordem no Tesouro 0 

Depósitos bancários à ordem 814.798,24 

Depósitos a prazo 0 

Depósitos consignados 193.386,34 

Depósitos de garantias e cauções 307.455,34 

Total 1.317.515,52 

 

2 — PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E 
ERROS 

2.1 — Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras. 

As demonstrações financeiras anexas respeitam o previsto na NCP 1 – Estrutura e conteúdo das 
Demonstrações Financeiras. 

As demonstrações financeiras apresentadas são o espelho fiel dos efeitos das transações, 
acontecimentos e condições, de acordo com as definições e critérios de reconhecimento de ativos, 
passivos, rendimentos e gastos estabelecidos na Estrutura Concetual e nas NCP.  

A aplicação das NCP, com divulgações adicionais quando necessário, resulta em demonstrações 
financeiras que permitem uma apresentação apropriada. 

Informação comparativa 

As demonstrações financeiras apresentadas permitem uma análise comparativa com respeito ao 
período anterior para todas as quantias relatadas nas demonstrações financeiras. A informação 
comparativa constará de nota descritiva a apresentar em notas às demonstrações financeiras quando 
for relevante para a compreensão das demonstrações financeiras do período corrente. 

Consistência de apresentação 

As Demonstrações Financeiras, de acordo com as normas SNC-AP, são consistentes na transição de um 
período para o outro. 

Materialidade e agregação 

As demonstrações financeiras resultam do processamento de grandes quantidades de transações ou 
de outros acontecimentos que são agregados em classes e contas principais de acordo com a sua 
natureza ou função. 
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Compensação 

Nas demonstrações financeiras os ativos e os passivos e os rendimentos e os gastos são apresentados 
e relatados separadamente, não havendo lugar a compensação.  

Continuidade 

Quando se preparam demonstrações financeiras, deve ser feita uma avaliação da capacidade de uma 
entidade prosseguir em continuidade. Esta avaliação deve ser feita por quem é responsável pela 
aprovação dessas demonstrações.  

As demonstrações financeiras foram preparadas numa base de continuidade, não havendo quaisquer 
incertezas relacionadas com acontecimentos ou condições que possam lançar dúvida significativa 
sobre a capacidade da sua continuidade ou necessidade de redução ou liquidar atividades. 

 

2.2 — Outras políticas contabilísticas relevantes. 

As políticas contabilísticas relevantes são as explicitadas relativamente a cada uma das NCP´s previstas 
no normativo e quando aplicáveis às presentes demonstrações. 

Moeda de apresentação 

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euros, constituindo esta a moeda funcional e de 
apresentação.  

Ativos Fixos Tangíveis (NCP 5) 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, 

pelo método da linha reta, em conformidade com o previsto no Classificador Complementar 2 – 

Cadastro de vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento.  

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem em 
benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis foram registadas como 
gastos do exercício em que ocorrem. 

Ativos Intangíveis (NCP 3) 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes 

amortizações acumuladas e eventuais perdas por imparidade acumuladas.  

As amortizações de ativos intangíveis com vidas úteis definidas são calculadas, após o início de 
utilização, pelo método da linha reta em conformidade com o previsto no Classificador Complementar 
2 – Cadastro de Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento.  
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Locações (NCP 6) 

A classificação das locações financeiras ou operacionais é realizada em função da substância dos 
contratos. Assim, os contratos de locação são classificados como locações financeiras se através deles 
forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse ou como locações 
operacionais se através deles não forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens 
inerentes à posse. 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as 
correspondentes responsabilidades, são contabilizados reconhecendo os ativos fixos tangíveis e as 
depreciações acumuladas correspondentes e as dívidas pendentes de liquidação de acordo com o 
plano financeiro contratual. Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações 
dos ativos fixos tangíveis são reconhecidos como gastos na demonstração dos resultados do exercício 
a que respeitam. 

Imparidade de ativos (NCP 9) 

À data de cada relato, e sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstancias que 
indiquem que o montante pelo qual o ativo se encontra registado possa não ser recuperável, é efetuada 
uma avaliação de imparidade dos ativos fixos tangíveis e intangíveis.  

Sempre que o montante pelo qual o ativo de encontra registado seja superior à sua quantia 
recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade, registada na demonstração dos resultados na 
rubrica “Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões), ou na rubrica 
“imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) ”, caso a mesma respeite a ativos não 
depreciáveis.  

A quantia recuperável é a mais alta entre o preço de venda líquido e o valor de uso. O preço de venda 
líquido é o montante que se obteria com a alienação do ativo, numa transação entre entidades 
independentes e conhecedoras, deduzindo dos custos diretamente atribuíveis à alienação. O valor de 
uso é o valor presente do potencial de serviço remanescente do ativo. A quantia recuperável é estimada 
para cada ativo, individualmente ou, no caso de não ser possível, para a unidade geradora de fluxos de 
caixa à qual o ativo pertence.  

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é registada quando se 
conclui que nas perdas por imparidade reconhecidas anteriormente já não existem ou diminuíram e é 
reconhecida na demonstração dos resultados na rubrica supra referida. A reversão da perda por 
imparidade é efetuada ao limite da quantia que estaria reconhecida (liquida de amortização ou 
depreciação) caso a perda por imparidade não se tivesse registado em exercícios anteriores.  

Inventários (NCP 10) 

As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de 
aquisição, o qual é inferior ao valor de realização, pelo que não se encontra registada qualquer perda 
por imparidade por depreciação de inventários.  
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Rendimentos de transações com contraprestação (NCP 13) 

O rendimento com contraprestação compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a 
receber pela prestação de serviços decorrentes da atividade normal da entidade. O rendimento com 
contraprestação é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e 
descontos.  

Rendimentos de transações sem contraprestação (NCP 14) 

Um influxo de recursos de uma transação sem contraprestação que não sejam serviços em espécie, 
que satisfaça a definição de ativo deve ser reconhecido como tal quando, e somente for provável que 
os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço fluam para a entidade e o justo valor do ativo 
possa ser mensurado com fiabilidade.  

Provisões, Passivos contingentes e Ativos contingentes (NCP 15) 

O Município analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham a gerar 
obrigações futuras. Embora com a subjetividade inerente à determinação da possibilidade e montante 
de recursos necessários para cumprimento destas obrigações futuras, procurando sustentar as suas 
expetativas de perdas num ambiente de prudência.  

As provisões são revistas na data de cada demonstração da posição financeira e ajustadas de modo a 
refletir a melhor estimativa a essa data.  

Os ativos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras do Município, mas são 
objeto de divulgação quando é provável a existência de um benefício económico futuro.  

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras do Município, sendo os 
mesmos objeto de divulgação, a menos que a possibilidade de uma saída de fundos afetando 
benefícios económicos futuros seja remota, caso este em que não são sequer objeto de divulgação.  

Efeitos de Alterações em Taxas de Câmbio (NCP 16) 

As transações em moeda estrangeira são registadas, no momento do reconhecimento inicial na moeda 
funcional, pela aplicação à quantia da moeda estrangeira de taxa de câmbio entre a moeda funcional 
e a moeda estrangeira à data da transação.  

As diferenças de câmbio resultantes da liquidação ou do relato de itens monetários a taxas diferentes 
das que foram inicialmente registadas durante o período, ou relatadas em demonstrações financeiras 
anteriores são reconhecidas nos resultados do período em que ocorrem.  

Acontecimentos após a Data do Balanço (NCP 17) 

Os acontecimentos que proporcionem prova de condições que existiam à data do balanço dão lugar 
ao reconhecimento de ajustamentos, os que surgirem após a data do balanço não dão origem a 
quaisquer ajustamentos, mas se forem materiais, são divulgados no presente anexo às demonstrações 
financeiras.  
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Instrumentos Financeiros (NCP 18) 

Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios: 

A conta de “Clientes” e “ Outras contas a receber” estão reconhecidos pelo seu valor nominal diminuído 
de eventuais perdas por imparidade; 

Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa e 

depósitos bancários, ambos imediatamente realizáveis. Os descobertos bancários são incluídos na 

rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. Os saldos em moeda estrangeira 

foram convertidos com base na taxa de câmbio à data de fecho.  

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registados pelo seu 
valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu custo amortizado.   

As transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, independentemente do 

momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas «Outras contas a receber e outras 

contas a pagar» e «Diferimentos». 

Benefícios dos empregados (NCP 19) 

Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, retribuições eventuais por 
trabalho extraordinário, prémios de produtividade e assiduidade, subsídio de alimentação, subsídio de 
férias e de Natal. 

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em 
que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do reconhecimento de 
um passivo que se extingue com o pagamento respetivo. 

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídios de férias relativo ao período, 
por este coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de Dezembro de cada ano, sendo somente pago 
durante o período seguinte, pelo que os gastos correspondentes encontram-se reconhecidos como 
benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido. 

Divulgações de partes relacionadas (NCP 20) 

As partes são consideradas relacionadas se uma delas tiver a capacidade de controlar a outra parte, ou 
exercer influência significativa sobre a outra parte ao tomar decisões financeiras e operacionais, ou se 
a entidade relacionada e uma outra entidade estiverem sujeitas a controlo comum.  

Investimentos em Associadas e Empreendimentos Conjuntos (NCP 23) 

Os investimentos financeiros em subsidiárias e associadas são registados pelo método da equivalência 
patrimonial.  

De acordo com este método, as participações financeiras são inicialmente registadas pelo seu custo de 
aquisição, sendo subsequentemente ajustadas pelas variações dos capitais próprios e pelo valor 
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correspondente à participação da Entidade nos resultados líquidos das empresas detidas. Qualquer 
excesso do custo de aquisição face ao valor dos capitais próprios na percentagem detida, à data da 
aquisição, é considerado “Goodwill”, sendo reconhecido separadamente no ativo e amortizado por um 
período de 10 anos nos casos em que a sua vida útil não pode ser estimada com fiabilidade. Caso a 
diferença seja negativa (“Goodwill negativo”), é reconhecido na demonstração dos resultados. 

2.3 — Julgamentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo 
de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas 
demonstrações financeiras. 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas e 
utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as 
quantias relatadas de rendimentos e gastos do período. 

2.4 — Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar 
ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte). 

As demonstrações financeiras em anexo foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, elaboradas a partir dos registos contabilísticos do Município, no respeito pelos princípios 
contabilísticos geralmente aceites. 

Quaisquer eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e passivos 
existentes à data do balanço, são considerados na preparação das desmonstrações financeiras do 
período. 

Esses eventos, se significativos, são divulgados no presente anexo às demonstrações financeiras. 

O Município considera não existir, nesta data, riscos significativos, suscetíveis de provocar 
ajustamentos materialmente relevantes nas quantias escrituradas de ativos e passivos até ao final do 
período seguinte. 

2.5 — Quando a aplicação inicial de uma NCP tiver efeitos no período corrente ou em qualquer período 
anterior, ou pudesse ter tais efeitos mas é impraticável determinar a quantia do ajustamento, ou puder 
ter efeitos em períodos futuros.  

Não aplicável. 

2.6 — Principais fontes de incerteza das estimativas  
(envolvendo risco significativo de provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos 
e passivos durante o ano financeiro seguinte). 

As estimativas efetuadas têm por base referência a data de relato e são baseadas no melhor 
conhecimento existente, na sequência de eventos passados e correntes e nas ações que se planeiam 
realizar. Contudo, poderão ocorrer situações futuras que, não sendo previsíveis à data da aprovação 
destas demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo e dado o grau 
de incerteza associado, os resultados reais das transações em questão poderão diferir das estimativas 
efetuadas.  
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2.7 — Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que 
tenham efeito em períodos futuros: 

Não ocorreram alterações em estimativas contabilísticas com efeitos no período corrente, ou que se 
espera que tenham efeitos em períodos futuros, exceto quanto às já divulgadas nos ajustamentos de 
transição.  

2.8 — Erros materiais de períodos anteriores. 

Não foram detetados erros materiais relevantes nem efetuadas alterações de políticas contabilísticas, 
relativamente aos períodos anteriores, pelo que não se procedeu a qualquer correção por reexpressão 
retrospetiva.  

3 — ATIVOS INTANGÍVEIS 

3.1 — Uma entidade deve divulgar o seguinte para cada classe de ativos intangíveis, distinguindo entre 
ativos intangíveis gerados internamente e outros ativos intangíveis: 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respetivas 
amortizações acumuladas e perdas por imparidade. 

Todos os itens constantes nos ativos intangíveis têm a sua vida útil finita. 

As amortizações dos ativos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da 
linha reta. As vidas úteis foram determinadas de acordo com a expectativa da afetação do desempenho 
dos ativos. 

É aplicado o Classificador Complementar 2 do Plano de Contas Multidimensional, publicado no Anexo 
ao Decreto-lei nº 192/2015, de 11 de setembro. 

Quadro 3.1 - Ativos intangíveis - variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas 

 

As amortizações do exercício totalizam 35.517,58 euros e encontram-se registadas na rubrica 
“Gastos/reversões de depreciação e amortização” da demonstração de resultados. 

Quantia escriturada e variações do período, conforme quadro seguinte: 
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Quadro 3.2 - Ativos intangíveis - quantia escriturada e variações do período 

 

Adições, conforme quadro seguinte: 

Quadro 3.2A - Ativos intangíveis – adições 

 

Diminuições, conforme quadro seguinte: 

Quadro 3.2B - Ativos intangíveis – Diminuições 

 

3.2 — Uma entidade deve divulgar também: 

Não existem ativos intangíveis adquiridos através de uma transação sem contraprestação.  

Não existem ativos intangíveis cuja titularidade esteja restringida, nem dados como garantia de 
passivos.  

Não existe qualquer quantia de compromissos contratuais para aquisição de ativos intangíveis.  

Não existe qualquer classe de ativos intangíveis mensurados pelo método de revalorização.  

 

 

 



 
 

96 

3.3 — Se os ativos intangíveis forem contabilizados por quantias revalorizadas, uma entidade deve 
divulgar o seguinte: 

Não aplicável. 

 Com efeito, a gestão dos ativos intangíveis observa as disposições contidas no classificador 
complementar – Cadastro e vidas úteis dos ativos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, 
que integra o SNC-AP (Decreto – Lei 192/2015 de 11 de setembro). 

3.4 — Uma entidade que tenha dispêndios de pesquisa e desenvolvimento deve divulgar a quantia 
agregada dos dispêndios de pesquisa e desenvolvimento reconhecidos como um gasto durante o 
período. 

Não aplicável. 

3.5 — Uma entidade deve divulgar ainda a seguinte informação: 

O Município é detentor de ativos intangíveis totalmente amortizados que ainda estão em uso.  

Disponível para consulta nos serviços. 

4 — Acordos de concessão de serviços: Concedente 

Em 2022 foram reconhecidos e mensurados os acordos de concessão de serviços, para efeitos da NCP4, 
designadamente, 

 Acordo de concessão de serviços com a E-REDES: 

 Relativamente aos Ativos Fixos Tangíveis afetos à concessão e de propriedade do Município, procedeu-
se à sua reclassificação contabilística nos termos da referida norma, e das notas explicativas às contas, 
o que não implicou alterações ao valor dos Ativos e Fundos Próprios. 

 Relativamente aos investimentos e melhorias de Ativos Fixos Tangíveis desenvolvidos e suportados 
pela Concessionária foi adaptado o modelo de atribuição de um direito ao concessionário, utilizando-
se na respetiva mensuração o critério do custo considerado conforme estabelecido no capitulo 2 do 
Manual de Implementação do SNC-AP. 

 Contudo, a informação proporcionada pela Concessionária não apresenta informação detalhada e 
atualizada de cada um dos ativos afetos à concessão e respetivas vidas úteis, designadamente a data 
de aquisição, a descrição dos bens, o valor de compra e as vidas úteis. 

 Pelo que o Município utilizou para a respetiva depreciação a vida útil prevista no classificador 
completar 2 para as infraestruturas. 

 

5 —Ativos fixos tangíveis 

5.1—Uma entidade deve divulgar, para cada classe de ativos fixos tangíveis reconhecida nas 
demonstrações financeiras: 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição ou produção líquidos das 
respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas.  

Na sequência do levantamento entre os bens imóveis descritos, efetuado a partir do setor do 
património e comparativamente com os registos contabilísticos dos exercícios anteriores, verificou-se 
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que ainda existem imóveis que não têm registo na conservatória de registo predial e outros sem 
inscrição matricial. No entanto, encontra-se em processo a regularização do registo na Conservatória 
do Registo Predial e inscrição matricial dos referidos bens. 

Os custos subsequentes são incluídos na quantia escriturada do bem ou reconhecidos como ativos 
separados, conforme apropriado, somente quando é provável que benefícios económicos futuros 
fluirão para a entidade e o custo possa ser mensurado.  

Os custos de manutenção, conservação e reparação são reconhecidos como gastos do período em que 
ocorrem. 

As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculadas após a data em que os bens estão disponíveis 
para utilização, em conformidade com o período de vida útil máximo constante no Classificador 
Complementar – Cadastro e vidas úteis dos ativos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento 
que integre o SNC-AP (Decreto-Lei 192/2015 de 11 de setembro). 

Existem fichas de cadastro atualizadas à data do relato, onde consta, para cada elemento aplicável do 
ativo fixo tangível, toda a informação relevantes, nomeadamente a respetiva vida útil ou taxa de 
amortização, bem como a quantia escriturada líquida.  

A quantia escriturada bruta e a depreciação acumulada (agregada com as perdas de imparidade 
acumuladas) no início e no fim do período, constam do quadro seguinte: 

Quadro 5.1 - Ativos fixos tangíveis - variação das depreciações e perdas por imparidades acumuladas 

 

5.2—Uma entidade deve também divulgar para cada classe de ativos fixos tangíveis reconhecida nas 
demonstrações financeiras: 

A quantia escriturada, as depreciações acumuladas, reconciliação da quantia escriturada no início e no 
fim do período mostrando as adições, as transferências, as revalorizações, as depreciações, as perdas 
de imparidade e suas reversões e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte 
quadro: 
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Quadro 5.2 - Ativos fixos tangíveis - quantia escriturada e variações do período 

 

Adições, conforme o seguinte quadro: 

Quadro 5.2A - Ativos fixos tangíveis – adições 

 

 

Diminuições, conforme o seguinte quadro: 
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Quadro 5.2B - Ativos fixos tangíveis – Diminuições 

 

5.3—A entidade deve divulgar a depreciação durante um período, distinguindo a parte reconhecida nos 
resultados e a parte incluída no custo de outros ativos. 

Não aplicável. 

5.4—De acordo com a NCP 2, uma entidade divulga a natureza e efeito de qualquer alteração numa 
estimativa contabilística que tenha efeito material no período corrente, ou que se espera venha a ter 
em períodos subsequentes. 

Não aplicável. 

5.5—Se os ativos fixos tangíveis forem apresentados por quantias revalorizadas deve ser divulgado: 

Não aplicável. 

5.6 – Quando aplicável, as entidades devem ainda fazer as seguintes divulgações: 

O Município é detentor de ativos tangíveis totalmente amortizados que ainda estão em uso.  

Disponível para consulta nos serviços. 

Sem prejuízo do aludido nos pontos anteriores, no que se refere à transferência de competências da 
Educação e aos equipamentos educativos, excluindo-se os equipamentos educativos que integram o 
património próprio da Parque Escolar, E.P.E., nos termos previstos no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 
41/2007, de 21 de fevereiro, na sua redação atual,  designadamente de equipamento básico, mobiliário, 
material didático e equipamentos tecnológicos e desportivos, encontrava-se em curso à data de 
encerramento de contas, o processo de inventariação, catalogação e mensuração, perspetivando-se a 
sua conclusão em 2023 e estimando-se que o valor global a ser reconhecido nas demonstrações 
financeiras, não seja materialmente relevante. 
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6 — Locações 

Não aplicável 

7 — Custos de empréstimos obtidos 

 

Por deliberação do executivo de 21/12/2022 e da Assembleia Municipal, 26/12/2022 foi aprovado a 
obtenção de um financiamento de 1.200.000,00 €, junto da CCAM Beira Centro, C.R.L, que aguarda visto 
do Tribunal de Contas. Esta operação não teve impacto na dívida a 31/12/2022 

Vide, também, o Mapa de empréstimos, constante da presente Prestação de Contas. 

8 — Propriedades de investimento 

Modelo do justo valor e modelo do custo 

8.1—As divulgações seguintes aplicam-se em complemento das previstas na nota 6—Locações. De 
acordo com a NCP 6 o titular de uma propriedade de investimento faz as divulgações dos locadores 
sobre locações que tenha celebrado. Uma entidade que detenha uma propriedade de investimento 
segundo uma locação financeira ou uma locação operacional faz as divulgações dos locatários para 
locações financeiras e faz divulgações dos locadores para quaisquer locações operacionais que tenham 
celebrado. 

Não aplicável. 

8.2—Uma entidade deve divulgar: 

O modelo aplicado às propriedades de investimento é o do custo. O custo de aquisição compreende o 
seu preço de compra e quaisquer outros gastos que lhe sejam diretamente imputáveis. 
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Modelo do justo valor 

8.3—Além das divulgações exigidas anteriormente, uma entidade que aplique o modelo do justo valor 
deve também divulgar uma reconciliação da quantia escriturada das propriedades de investimento no 
início e no fim do período, mostrando o que se segue: 

Não aplicável. 

8.4—Quando uma avaliação obtida for ajustada significativamente para efeito das demonstrações 
financeiras, por exemplo para evitar dupla contagem de ativos ou passivos que são reconhecidos como 
ativos e passivos separados, a entidade deve divulgar uma reconciliação entre a avaliação obtida e a 
avaliação ajustada incluída nas demonstrações financeiras, mostrando separadamente a quantia 
agregada de quaisquer obrigações de locação que tenham sido acrescentadas, e quaisquer outros 
ajustamentos significativos. 

Não aplicável. 

8.5 — Nos casos excecionais em que não seja possível mensurar o justo valor com fiabilidade, uma 
propriedades de investimento é mensurada usando o modelo do custo, a reconciliação exigida na nota 
8.3 deve divulgar as quantias relativas a essas propriedades de investimento separadamente de 
quantias relativas a outras propriedades de investimento. Além disso, uma entidade deve divulgar: 

Não aplicável. 

Modelo do custo 

8.6—Além das divulgações exigidas pela nota 8.2, uma entidade que aplique o modelo do custo deve 
também divulgar: 

De seguida apresenta-se o quadro com as propriedades de investimento no início e no final do ano. 

Quadro 8.2 — Propriedades de investimento – Modelo do custo 
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9 — Imparidade de ativos 

Divulgações gerais 

9.1—Uma entidade deve divulgar os critérios por si desenvolvidos para distinguir ativos não geradores 
de caixa de ativos geradores de caixa. 

Os critérios utilizados são os preconizados na NCP 9. Para efeitos de imparidade teve-se como base o 
mapa de antiguidade de dívidas. Foi mantida a política de apuramento de imparidades praticada em 
anos anteriores.  

Divulgações específicas — Ativos não geradores de caixa 

9.2—Uma entidade deve divulgar o seguinte por cada perda por imparidade material reconhecida ou 
revertida durante o período: 

Foram identificados índices de imparidade em ativos de contas a receber (cobrança duvidosa), 
tendencialmente não geradores de Caixa, face à sua antiguidade de saldos.  

 

 

9.3—Uma entidade deve divulgar a informação que se segue para o total de perdas por imparidade e 
o total de reversões de perdas por imparidade reconhecidas durante o período para as quais nenhuma 
informação esteja divulgada: 

As perdas por imparidade verifica-se na classe de clientes, contribuintes e utentes. 

Os principais acontecimentos que conduziram ao reconhecimento das perdas por imparidade e 
reversões de perdas por imparidade foram as dívidas de clientes superiores a 12 meses e a prescrição 
da dívida, respetivamente. 
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9.4—Uma entidade deve divulgar os principais pressupostos usados para determinar a quantia 
recuperável de serviço de ativos durante o período. 

Não aplicável.  

Divulgações específicas — Ativos geradores de caixa 

9.5—Uma entidade deve divulgar o seguinte por cada perda por imparidade material reconhecida ou 
revertida durante o período para um ativo individual gerador de caixa ou uma unidade geradora de 
caixa: 

Não aplicável. 

9.6—Uma entidade deve divulgar a seguinte informação para as perdas por imparidade agregadas e 
as reversões agregadas de perdas por imparidade reconhecidas durante o período para o qual 
nenhuma informação é divulgada de acordo com a nota anterior: 

Não aplicável. 

9.7—Uma entidade deve divulgar os principais pressupostos usados para determinar a quantia 
recuperável de ativos durante o período. 

Não aplicável. 

10 — Inventários 

10.1—Uma entidade deve divulgar: 

Os inventários de matérias-primas, subsidiárias e de consumo são valorizados ao menor entre o seu 
custo de aquisição e o valor realizável líquido. O custo dos inventários inclui todos os custos de compra, 
custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no seu local e na sua condição 
atual, utilizando-se o custo médio ponderado como fórmula de custeio. 

Quadro 10.1 — Inventários 

 
Ativo 

 
Quantia bruta 

 
Imparidade 
acumulada 

 
Quantia 

recuperável 
Mercadorias - - - 

Matérias primas, subsidiarias e de consumo 149.026,90 - 149.026,90 

Produtos acabados e intermédios - - - 

Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos - - - 

Produtos e trabalhos em curso - - - 

Total 149.026,90 - 149.026,90 

 

A quantia de inventários reconhecida como um gasto e variação de produção durante o período findo 
em 31 de dezembro de 2022, detalham-se conforme segue: 
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Quadro 10.1 — Inventários - Movimentos do período 

Rubrica 

Quantia 
escriturada 

inicial 

Movimentos do período 
Quantia 

escriturada 
final 

Compras 
Líquidas 

Consumos/ 
gastos 

Variações 
nos 

inventários 
da 

produção 

Perdas por 
imparidade 

Reversões 
de perdas 

por 
imparidade 

Outras 
reduções de 
inventários 

Outros 
aumentos 

de 
Inventários 

 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) 

(9)=(1)+(2)-
(3)-/+(4)-
(5)+(6)-
(7)+(8) 

Mercadorias                   

Matérias 
primas, 
subsidiarias e 
de consumo 

                 
154.871,90    

                
308.534,21    

                  
314.379,21    

- - - - - 
               

149.026,90    

Produtos 
acabados e 
intermédios 

        
 

  
 

    

Subprodutos, 
desperdícios, 
resíduos e 
refugos 

    
 

  
 

  
 

    

Produtos e 
trabalhos em 
curso 

    
 

  
 

  
 

    

TOTAL 154.871,90 308.534,21 314.379,21 - - - - - 149.026,90 

 

11 —Agricultura 

Não aplicável. 

12 — Contratos de construção 

Não aplicável. 

13 — Rendimento de transações com contraprestação 

13.1—Uma entidade deve divulgar: 

O rendimento com contraprestação compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a 
receber pela prestação de serviços decorrentes da atividade normal do Município. O rendimento com 
contraprestação é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e 
descontos.  

Observou-se o disposto na NCP 13, dado que o rendimento só foi reconhecido por ter sido 
razoavelmente mensurado, é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e todas as 
contingências relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas.  

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para a entidade benefícios económicos 
futuros ou potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados com fiabilidade. De seguida 
apresenta-se o detalhe destes rendimentos. 

Quantia de cada categoria significativa de rendimento reconhecida durante o período, conforme 
quadro seguinte: 



 
 

105 

Quadro 13.1 — Rendimentos com contraprestação 

 
14 — Rendimento de transações sem contraprestação 

14.1—Uma entidade deve divulgar: 

As transações sem contraprestação subdividem-se em impostos e transferências. Os impostos são 
benefícios económicos ou potencial de serviço obrigatoriamente pagos ou a pagar a entidades públicas, 
de acordo com disposições legais adequadas, criadas para proporcionar rendimento às administrações 
públicas. As transferências são influxos de benefícios económicos futuros ou potencial de serviço 
provenientes de transações sem contraprestação que não sejam impostos. 

De seguida apresenta-se o detalhe destes rendimentos. 

Quadro 14.1 — Rendimentos sem contraprestação 

 

14.2—Uma entidade deve divulgar também: 

A política contabilística adotada para o reconhecimento de rendimentos provenientes de transações 
sem contraprestação está conforme a NCP14, acrescendo que os termos de aceitação e respetivos 
acordos de colaboração de financiamento foram analisados à luz da referida norma, concluindo-se pela 
não obrigação de devolver verbas ao concedente, nem incidência de condições e restrições. 

14.3—As entidades devem ainda divulgar a natureza e tipo das principais classes de serviços em 
espécie recebidos, incluindo os não reconhecidos. 

Não aplicável. 
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15 — Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

15.1—Para cada classe de provisões, a entidade deve divulgar: 

Quadro 15.1 – Provisões 

 

15.2 —A entidade deve divulgar adicionalmente o seguinte, para cada classe de provisões: 

Relativamente aos diversos processos judiciais que se encontram em curso, quer instaurados pelo 
Município, quer instaurados por outras entidades, após reapreciação jurídica para efeitos de prestação 
anual das contas, foi ajustada a provisão para outros riscos e encargos para 37.099,53 €, que se estima 
suficiente para fazer face a eventuais indemnizações de processos onde existe um risco significativo de 
ocorrerem decisões desfavoráveis ao Município. 

15.3—A menos que seja remota a possibilidade de qualquer exfluxo na liquidação, uma entidade deve 
divulgar para cada classe de passivos contingentes à data de relato, uma breve descrição da natureza 
dos mesmos e, quando praticável: 

Não aplicável. 

15.4 — Quando for provável um influxo de benefícios económicos ou de potencial de serviço, a 
entidade deve fazer uma breve descrição da natureza dos ativos contingentes à data do relato, e, 
quando praticável, divulgar uma estimativa do seu efeito financeiro, mensurado usando os princípios 
estabelecidos para a mensuração de provisões. 

Nos termos do número 2 do Artigo 17.º do Decreto-Lei nº 127/2012, de 21 de Junho, deve a Autoridade 
Tributária e Aduaneira informar as autarquias locais, do valor dos recebimentos em atraso, existentes 
em 31 de Dezembro do ano anterior, referentes às respetivas receitas fiscais.  
Tendo-se em conta o referido acima, divulgam-se os valores a 31/12/2022:  
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Quadro 15.4 – Ativos contingentes 

 

15.5—Quando qualquer da informação exigida duas notas anteriores não for divulgada porque não é 
praticável fazê-lo, esse facto deve ser divulgado. 

Não aplicável. 

15.6—Em casos extremamente raros, pode considerar-se que a divulgação de alguma ou de toda a 
informação exigida pode prejudicar seriamente a posição da entidade numa disputa com outras partes 
sobre o assunto da provisão, passivo contingente ou ativo contingente. Nestes casos, a entidade não 
necessita de divulgar a informação, mas deve divulgar a natureza geral da disputa, juntamente com o 
facto de que, e a razão por que, a informação não está divulgada. 

Não aplicável. 

16 — Efeitos de alterações em taxas de câmbio 

Não aplicável. 

17 —Acontecimentos após a data de relato 

17.1 — Uma entidade deve divulgar a data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas 
para emissão e quem deu essa autorização. Se um outro órgão deliberativo tiver o poder de alterar as 
demonstrações financeiras após emissão, a entidade deve divulgar esse facto. 

As demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2022 serão presentes em 
Reunião de Câmara de 20 de abril de 2023 e apreciadas em Assembleia Municipal a 25 de abril de 2023. 

17.2 — Se uma entidade receber informações após a data de relato, mas antes das demonstrações 
financeiras serem autorizadas para emissão, acerca de condições que existiam à data de relato, a 
entidade deve atualizar as divulgações que se relacionam com essas condições, à luz das novas 
informações. 

Não aplicável. 

17.3 — Se os acontecimentos após a data de relato, que não dão lugar a ajustamentos, forem 
materialmente relevantes a sua não divulgação pode influenciar as decisões económicas dos 
utilizadores tomadas com base nas demonstrações financeiras. Em conformidade, uma entidade deve 
divulgar para cada categoria material de acontecimentos após a data de relato que não dão lugar a 
ajustamentos, os seguintes aspetos: 

Não aplicável. 

18 — Instrumentos financeiros 

Não aplicável. 
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19 — Benefícios dos empregados 

Não aplicável, uma vez que não existem benefícios pós-emprego para as pessoas chave de gestão. Os 
benefícios do período estão relatados no quadro dos benefícios dos empregados.  

20 — Divulgações de partes relacionadas 

Não aplicável. 

21 — Relato por segmentos 

Não aplicável. 

22 — Interesses em outras entidades 

Não aplicável. 
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Broa de Milho 



 
 

110 

14 - Demonstrações Orçamentais 
 

14.1 - Demonstração do desempenho orçamental 

14.2 - Demonstração de execução orçamental da receita 

14.3 - Demonstração de execução orçamental da despesa 

14.4 - Demonstração da execução do Plano Plurianual de Investimentos (PPI) 
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14.1 
Demonstração do 
Desempenho Orçamental 
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14.2 
Demonstração do 
Desempenho Orçamental da 
Receita 
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14.3 
Demonstração do 
Desempenho Orçamental da 
Despesa 
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14.4 
Demonstração da execução do 
Plano Plurianual de 
Investimentos (PPI) 
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Sevilha – Rio Cavalos 
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Anexo às Demonstrações Orçamentais – 
exercício de 2022 
 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, NCP 26: 

“As demonstrações orçamentais são uma representação estruturada da execução e desempenho 
orçamental de uma entidade. Consequentemente, os objetivos das demonstrações orçamentais de 
finalidades gerais são o de proporcionar informação acerca do orçamento inicial, das alterações 
orçamentais, da execução das despesas e das receitas orçamentadas, dos pagamentos e recebimentos 
e do desempenho orçamental.” 

 

Face ao orçamento de uma entidade pública, os registos da contabilidade orçamental nele previstos 
permitem, por classificação económica, acompanhar o orçamento da despesa e da receita, desde a sua 
abertura, modificações, execução, até ao encerramento.  

Assim sendo, apresentam-se no Anexo às demonstrações orçamentais os seguintes elementos: 

 

Anexo I - Alterações orçamentais da receita 

Anexo II - Alterações orçamentais da despesa 

Anexo III - Alterações ao plano plurianual de investimentos 

Anexo IV - Operações de tesouraria 

Anexo V - Contratação administrativa – Situação dos contratos 

Anexo VI - Contratação administrativa – Adjudicações por tipo de procedimento 

Anexo VII - Transferências e subsídios - receita 

Anexo VIII - Transferências e subsídios - despesa 

 

As demonstrações orçamentais permitem, nomeadamente: o acompanhamento de todas as fases da 
receita e da despesa na classe 0 – Contabilidade Orçamental, a verificação através do balancete da 
contabilidade orçamental do conteúdo das demonstrações orçamentais, conhecer de forma mais 
simples e direta os cabimentos registados, ou seja, a reserva de dotação orçamental disponível, bem 
como, o montante daqueles que ainda não se converteram em compromisso, ou seja, assunção 
perante terceiros da responsabilidade por um possível passivo. 
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Anexo I 
Alterações Orçamentais da 
Receita  
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Anexo II 
Alterações Orçamentais da 
Despesa  
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Anexo III 
Alterações ao Plano Plurianual 
de Investimentos  
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Anexo IV 
Operações de Tesouraria 
  



 
 

192 

  



 
 

193 

 
  



 
 

194 

  



 
 

195 

 
 

 

 

 

 

 

Anexo V 
Contratação Administrativa  
 – Situação dos Contratos 
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Anexo VI 
Contratação Administrativa  
 – Adjudicações por Tipo de 
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